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'Greve de médicos plantonlstas

\

leva secretário a pedir demissão

I

___W.622·3799

.. '

A greve dos médicos que ça-feira, 6, gerou uma crise ências da greve foi o pedido do o mínimo de atenção a

atendem no Pronto Atendi- que se alastrou pelaPrefeitu- de exoneração do secretário saúde do município", dispa­
mento do Hospital Santa ra de Canoinhas na quarta- da saüde; Wilson de _

rou ri ex-secretário.

Cruz, iniciada na noite de ter- feira, 7. Uma das conseqü- Alexandrina. "Estamos dan- PÁGINA 12

Depois da vitória, CAC
joga novamente em casa
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Bancos se preparam para
aderir à leimunicipal.

PÁGINA 11

A partir desta semana o candidato a

prefeito Professor João e seu vice Saulo
Sabatini apresentam parte de seu plano
de governo, através de alguns projetos
prioritários, que se transformarão em

realidade partir de janeiro de 2005:

Projeto Sem Pó e Sem Lama

Pavimentação das vias públicas e abrigo
nas paradas de ônibus.

Projeto Vai e Vem Fácil

Expansão do Transporte Coletivo

(aumento das linhas de ônibus) e
manutenção das estradas rurais

. Cerca de' 200 alu­

nos e professores. da
'Escola de Educação .

BásicaAlmirante Bar­

roso, protestaram na

manhã de quarta-feira,
7, em frente à Secre­

taria de Desenvolvi­

mento Regional de
Canoinhas. O motivo,
segundo os manif�s-_.
tantes, é a morosida­

de por parte do Esta­
do em iniciar as obras

de reconstrução da

escola.
PÁGINA18

Funcionários da
Regional recolhem

os cartazes do
pr�téstó para'

poderem cortar a

_ ,grama

Chega de promessas!

.. -
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Av... Rubens Ribeiir\o da SUva, 46,$:,'
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o fim doprovão
oMinistério daEducação e Cultura pretende acabar com

omodo padrã? utilizado atualmerite para avaliar o ensino su­

perior no Brasil. O famoso provão não acabará, mas um novo

método de avaliação deve entrar em prática. Pelo novo mé­

todo, apenas um número restrito de acadêmicos seria desig­
nado por meio de sorteio para se submeterem a um teste com

perguntas ligadas a área de conhecimento do curso. Baseado

no conhecimento demonstrado por esses acadêmicos é que
seriam emitidos conceitos sobre o curso.

Se esse é o melhormétodo para se avaliar o ensino supe­
rior, é questionável, mas o que deve ser analisado, foram as

mudanças que levaram a digamos, "popularização" do ensino
no Brasil. Essa popularização, promovida pelos governos mi­
litares da década de 70 e perpetuado com empenho pelo
governo Fernando Henrique, permitiu que faculdades implan­
tassem cursos para que pouco antes da primeira turma se

formar, técnicos do MEC avaliassem se o curso merece apro­

vação ou deve ser desabilitado, abriu um verdadeiro merca­

do livre do ensino no Brasil. Que a educação virou comércio,
sabíamos há anos, e a lei criada no governo FHC veio para

perpetuar essa realidade que tomou inúmeras faculdades si­

nônimas de palácios ocos. Palácios por se formarem em gran­
des conglomerados de núcleos·e prédios, e ocos por muitas,
oferecerem cursos com pouca estrutura, professores de for­

mação duvidosa e pouca assiduidade de aulas. Isso gerou,

.

Até O momento o que parece é que o

crescimento é prioridade' e os interesses

do acadêmico ficam em segundo plano

nos últimos anos, o fechamento de dezenas de cursos e facul­

dades. Quemperde com isso, sem dúvida, e exclusivamente,
é o cliente/acadêmico, que precisa passar quatro anos nos

bancos de uma sala de aula para que o MEC decida que o

seu curso não está funcionando em conformidade com a edu­

cação, que parece ter perdido a identidade no Brasil. Não se

Cuidado com os canibais

Depois de um extensivo processo de
recrutamento com entrevistas, testes e di­

, nâmicas, uma grande empresa contratou um

.. grupo de canibais. "Agora vocês fazem parte
de uma grande equipe", disse o diretor de

RH, durante a cerimônia de boas vindas.
''Vocês vão desfrutar de todos os benefícios '

da empresa, por exemplo, podem ir à nossa

lanchonete, quando quiserem comer alguma
coisa. Só peço que não comam os outros

empregados".
, Quatro semanas mais tarde, o diretor de

RH os chamou. "Vocês estão trabalhando
duro e eu estou satisfeito, mas a senhora do
cafezinho desapareceu. Algum de vocês'
sabe o que pode ter acontecido?" Todos os

canibais negaram com a cabeça Depois que
o chefe foi embora, o líder canibal'pergunta:
"Quem foi o idiota que éomeu a senhora do
café?" Um deles, timidamente, ergue a mão.
O líder segue: "Mas você é um asno, mes­

mo! Quatro semanas comendo gerentes é

ninguém percebeu nàda. Mas não, você ti­
nha de estragar tudo e comer justo a senho­
ra do café!"

Essa historinha, que recebi de um ami­

go' por e-mail, faz um retrato engraçado e

cruel do mundo corporativo. Ela nos leva a'
uma reflexão urgente: você faz falta na sua

empresa? Esta é uma questão chave para a

carreira. Não basta dizer que você faz tudo

certo, é um bom profissional, que os direto-

SIMON FRANCO*

res gostam de você. Pergunte-se: se eu sa­

ísse da empresa, ela teria problemas com a

minha ausência? Ou de modo mais imedia­

to, no seu dia-a-dia: o que eu fiz hoje que só
eu poderia fazer aqui dentro, qual foi a mar­
ca pessoal que eu deixei, qual foi minha con­
tribuição indispensável para os negócios?

Parece megalomania, mas de fato esse

é o ambiente da verdadeira competitividade.
Ele não significa "deixar os outros para trás",
mas estar sempre na frente e tomar-se in­

dispensável, sob o risco de ser engolido, de-'
saparecer da empresa e ninguém dar por
sua falta.

Na história, a senhora do cafezinho, ao
desaparecer; colocou em risco o banquete
farto dos .canibais. Por quê? Diariamente;
em vários momentos, ela era requisitada e

fornecia um produto que atendia a necessi­
dades reais da organização. A falta do café
seria imediatainente notada por todos.

Diferentemente do trabalho de muitos

gerentes dessa empresa, cuja ausência nin­

guém percebeu. Esses canibais funcionaram
como agentes de downsizing, praticaram
uma reengenharia antropofágica,

Não acredite que seja absurdo um ge­
rente parecer menos indispensável do que a

senhora do cafezinho.
Há muito gerentes que não "entregam

nada", não fornecem nenhum produto pal­
pável e visível para a organização. É claro

que pode haver uma grande injustiça aqui:
muitas funções, por suas próprias caracte­

rísticas, consistem emmanter amáquina fun­
cionando, zelar pelas rotinas, processos e pro­
cedimentos. O "produto" é não haver pro­
blemas. Isso é verdade, e é uma armadilha,
que pode colocá-lo na mesa dos canibais

corporativos.
Trate de mostrar resultados, sirva "um

cafezinho" todos os dias, seja qual for o ca­

ráter de sua função dentro da empresa. Você

precisa agir e tomar visíveis suas ações -

vale aqui o ditado de que é preciso técnica e

também pirotécnica. Não fique tranqüilo
achando que está fazendo tudo direito. Uma
das lições da historinha acima é que a per­
cepção dos outros é fundamental para sua

sobrevivência: ser notado e considerado in­

dispensável. Sua função é de "rotinas"? Pro­

ponha inovações, encontre meios mais rápi­
dos e eficazes de desempenhar as tarefas,
gere economia e produtividade. Você já faz
isso?

Zele para que os resultados alcançados
sejam creditados a você, não tenha medo de
se expor. Aja sempre como se houvesse um

canibal interessado em você. Porque prova­
velmente já há algum seguindo silenciosa­
mente seus passos.

*Por Simon Franco, consultor de empresas
Extraído do jornal Folha Blumenauense de
2/8/2004

Um a zero para o Brasil
,

PERCIVAL PUGGINA*

o presidente da República, falando ao
Congresso da Internacional de'Educação re­

centemente realizado no Rio Grande do Sul,
anunciou a adoção de controle digital de fre­
qüência nas escolas brasileiras. Ao prome­
ter que a medida entrará em vigor já no ano

que vem, Lula garantiu que se trata de pro­
jeto "revolucionário". O Congresso Interna­
cional de Educação é um evento de esquer­
da. O congresso da Internacional de Educa­

ção, que o antecedeu e foi o evento ao qual
o presidente compareceu, reuniu a esquer- ,

da dessa esquerda. Assim, ante a palavra
revolucionário, aplatéia se levantou e o aplau­
diu em pé.

Finalmente dispomos de um presidente
cuja vinculação com a educação e seus pro­
blemas, fruto de vasta e bem-sucedida ex­

periência pessoal, lhe permite discernir no
.

contexto das dificuldades aquilo que é real­
mente importante. Fico feliz porque estamos

bem servidos. Não só temos um ministro da

Educação, como todo mundo, mas dispomos
de um presidente cujo conhecimento do as­

sunto lhe permitiria ser ministro de Educa­

ção do próprio governo.
Dessa conjunção favorável de astros -

um presidente que poderia ser ministro de

Educação e um ministro de Educação que
poderia ser presidente - só haveriamde SlU"­

gir, mesmo, revolucionárias iluminações
zodiacais tipo lei de cotas e controle eletrôni­
co de freqüência. As escolas não têm com­

putadores nem bibliotecas, os alunos não

sabem o que é internet, a merenda é escas­

sa, os salários indignos, o transporte escolar

deficiente, convertemos iletrados em anal­
fabetos funcionais, mas Lula saberá, na ponta
do dedo, quantos' estudantes estão em sala
de aula. Já pensou? No ano que vem, se

perguntarem à Bush ou a Kerry quantos alu­
nos gazetearam a aula nos Estados'Unidos,

haverá um encabulado silêncio. Mas Lula
terá o número em cima da mesa. Um a zero

para o Brasil.
Pode haver coisa mais anacrônica do

que uma lista de chamada? O professor pro­
clamando nome por nome, como no tempo
do meu bisavô? Não é possível fazereduca­
ção de qualidade desse jeito. Graças à lumi­
nosa idéia teremos em todas as nossas es­

colas algo que ainda há bem poucos dias
faltava até mesmo nos aeroportos intemaci­
anais do Brasil: leitor eletrônico de impres­
sões digitais. E apontam, com razão, os pro­
fessores: sem a chamada nominal para veri­
ficar presença, os alunos deixarão de ter rosto
e nome para se converterem num dedão.

Coisa, aliás, de analfabeto:
*Percival Puggina
Presidente da Fundação Tarso Dutra de
Estudos Polãicos e Administração Pública

'www.puggina.org/

Quer pagar quanto pelo seu futuro?
DARTAGNANDASILVAZANELA*

É "logo' de legal" como dizem os

mancebos contemporâneos vermos pes­
soas de classe média alta a se reunirem
em bares e estabelecimentos do gênero
a discutirem as questões que permeiam
o processo eleitoreirode nosso país. Den­
tre essas inúmeras questões a que com
maior freqüência perpassa essas conver­
sas é a facilidade com que as pessoas
menos abastadas, os mais humildes ven­

. dem a sua dignidade, o seu voto.

r Aliás, pobre do povo e infeliz dos po­
; litiqueiros de plantão. É sempre e unica­

.
mente deles a culpa de todos os males

• que vexam o nosso país e eles, incólu­
mes e falsos moralizantes da classe me­

diana, sãc as mais puras e inocentes, víti­
mas deste esquema pernicioso e, como

todo fariseu que se preze, esses não se

reconhecem jamais diante das faltas que
eles mesmos cometem, visto que, para
esses, erro é o que os outros fazem, os
seus atos são justos, independente da ini­

qüidade em que suas mãos estejam en­

volvidas.
Do mesmo modo que eles acusam de

maneira indelével os homens públicos de­

pravados e o povo sem decoro c[vico que
vende seu voto por uma cesta básica, uma
consulta médica, uma dentadura, são in­

capazes de reconhecer essa mesma pos­
tura em seu ato de negociar! um cargo
em comissão para si ou um familiar seu,
uma facilidade junto a uma repartição de
seu interesse ou mesmo, em casos mais

extremados, ter preferência em "licita­

ções" ilícitas ou alguma vantagem "legal".
E, diga-se de passag,em, falam mui-

tas vezes de boca cheia que se lá esti­
vessem se portariam de maneira similar
ou mesmo igual. E nos piores casos, são
mesmo pessoas honestas, porém covar­

des. Crêem que não têm nada a ver com

isso e assim procurará não se envolver
nestas questões. Todavia, não deixa de
ficar falando pelos cotovelos sobre o tema

com ares de indignação, vendo Faustão

domingo à tarde, deixando-se invadir por
uma colossal má vontade e, mesmo as­

sim, arrotando como "bom cidadão".
E pior! Ainda somos capazes de di­

zer que queremos construir um Brasil
melhor para as gerações vindouras.

*Dartagnan da Silva Zanela, professor
www.dartagnanzanela.jex.com.br

trata de questionarmos se o provão, em suas duas versões '

ou não justo, trata-se de questionarmos se o governo e�t�
mais preocupado com o crescimento das universidades bra�
sileiras ou com a qualidade de ensino. Até o momento o qu
parece é que o crescimento é prioridade, os interesses de
acadêmico ficam em segundo plano, quando o MEC esper:
que a faculdade implante o cursoparadepois avaliar. É CaIU. o
se oMinistério da Saúde permitisse que um alimento de qUa,
'lidade duvidosa fosse comercializado, para, depois que ai.
guém provasse, a sua qualidade fosse avaliada.

É preciso repensarmos o ensino superior no Brasil, não Para
reformular o provão, que sempre foi sinônimo de polêmica, mas
sim, para reedi�os o debate sobre a legitimidade de um sistellia
que permite a criação de cursos aesmo, como objetivo financeiro
falando mais alto que .os interesses acadêmicos e a criação �
dispositivos que defendam o acadêmico que ingressa na primem
turma de determinado curso. Do contrário, promove-se o ensino

.

com a comodidade que o desleixo pode proporcionar e Com a

dor de cabeça de se formar com a sensação de não se ter apren.
dido nada ou pior: em um curso que oMEC desabilite.
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2004 Política

I"
Infra-estrutura como prioridade
CANOINHAS - Encerrando a rodada de entrevistas com

OS candidatos a prefeito de Canoinhas, Frederico Valdir Ecker,

candidato pelo PFL. Didi, como é conhecido, fala sobre seus

projetos de governo, coloca a infra-estrutura urbana e rural como

carro-chefe de sua possível administração e faz elogios a ad­

nriíllstração de seu colega de partido, Orlando Krautler. Confi-

ra:

Correio do Norte: Quais as prioridades do seu plano
de governo. Como pretende realiza-las?

Frederico: A prioridade de qualquer plano de governo é
.

levar o bem-estar para a comunidade. Ela se divide em várias

fonuas de trabalho. Na administração pública ela é organizada
pelas secretarias. O que a comunidade mais quer e necessita é

infra-estrutura: O meu marco como prefeito será a infra-estru­

tura, a pavimentação, rede de esgoto, enfim, esse será o meu

carro-chefe. Sem deixar de lado a saúde,· a educação, a ação
social que são pontos em que qualquer administração pública
tem que atender à comunidade.

CN: Como está sendo desenvolvida a sua campanha
eleitoral?

Frederico: Desde quando assumi o cargo de vereador em

1997, venho me preparando para ser candidato a prefeito. Eu
não represento o poder econômico. Na verdade eu sou o opos-

I to do poder econômico. Não tenho grandes fortunas para in­
vestir em campanha, mas como sempre fiz uma campanha corpo
a corpo, sempre tentando levar diretamente ao eleitor o que
pretendo fazer. Eu já venho me organizando desde 1997 para
ser candidato. Tanto é que quando fui reeleito vereador, disse a

uma einissora de rádio que no próximo pleito seria candidato a

prefeito. Dentro do PFL que é hoje o maior partido de Canoinhas,
_

onde existem diversas lideranças eu consegui ser candidato a

prefeito. A organização da minha campanha já vem de tempos.
Só para resumir, o corpo a corpo representa levar as minhas
idéias até o eleitor. Estamos organizando a parte técnica da

campanha, buscando apoio, levando a eles o que pretendo fa­
zer, assim como nas diversas reuniões que já fiz com a comuni­
dade no decorrer dos últimos anos.

CN: Como será composta a sua equipe de governo?
.Frederico: Hoje para você administrar uma Prefeitura, com

a lei de responsabilidade fiscal, você tem que ter na sua equipe
de governo pessoas técnicas. Pessoas que saibam agir, mas

que tenham amor pela comunidade. Não adianta colocar nas
secretarias pessoas técnicas que só vêem números, tem que
ter esses dois anseios: fazer a coisa certa e que isso vá de

enc�ntro aos anseios da comunidade, tendo em vista que nós
precIsamos prestar contas ao Tribunal de Contas, a Lei de Res-

.

ponsabilidade Fiscal, à Câmara dos Vereadores. Então preci­
�a·se fazer a coisa certa, o investimento tem que acontecer no

.que a comunidade mais quer e precisa.

Edinei Wassoaski

Frederico:"Eu não represento o poder econômico"

CN: Como está organizado o seu partido e os que lhe

apóiam no município?
.

_

Frederico: O PFL é um partido de grandes lideranças. Em
partidos de grandes lideranças, existem grandes idéias também.
O PFL está correndo com chapa pura e estamos nos organi­
zando com o nosso pessoal, trocando idéias, montando estraté­

gias, como iremos fazer, estamos fazendo essa organização,
como na vez passada (última eleição). Temos experiência de
duas eleições vitoriosas, a primeira com coligação, a segunda
com chapa pura. Nos organizamos para trabalhar sozinhos e

vamos repetir essa organização que já comprovamos que dá
certo.

Principais propostas:
Agricultura: Nós temos uma Secretaria que se chama

Secretaria de Desenvolvimento Rural em Canoinhas. Eu vou

fazer essa Secretaria funcionar. Essa Secretaria irá levar para
nossa comunidade do interior, médico veterinário e profissio­
nais que entendam do manejo de diversos tipos de produtos
que se plante. A Prefeitura vai dar gratuitamente esse serviço
para o nosso agricultor. Vamos ter profissionais na área técni­
ca, para prestar informações para os Governos Estadual e

Municipal, ao fisco e fazer ITR (Imposto Territorial Rural),
por que hoje nosso agricultor tem que pagar isso. Então quan­
do ele quer fazer o ITR, ele tem que procurar o sindicato, um
contador para pagar isso. No meu governo não vai ter isso.
Vamos ter uma Secretaria de Desenvolvimento Rural que irá
funcionar e que irá atender todos os nossos agricultores. Isso
em parte técnica. O agricultor que quiser plantar uma horta de
fruticultura. Vamos ter profissionais que abranjam toda a co­

munidade. Principalmente a plantadores de fumo. Temos mais
de 2 mil plantadores de fumo aqui, nós temos que dar apoio no

sentido de disponibilização de material e liberação de madeira.
Eu quero montar uma Secretaria funcionando a tal ponto que
a autorização para o corte de madeira seja feito pelo municí­

pio. Não podemos deixar um órgão de fora vir aqui para dizer

que você não pode cortar tua madeira para produzir o seu

fumo. Isso é um absurdo. No meu governo vai acabar isso aí.
Vamos montar uma Secretaria tão bem montada, elaborar pro­
jeto de lei, levar à Câmara e vamos fazer a liberação pela
Prefeitura de Canoinhas. O governo de Orlando Krautler já
fez muito nesse sentido, mas vamos dar um tratamento espe­
cial no sentido de estradas. Precisa-se dar essa atenção. O

agricultor pede muito isso e eu vou fazer isso.

Social: A principal carência é o déficit habitacional. No

governo do PFL, conseguimos reduzi-lo em 50%. Esse déficit

gira hoje em torno de 500 residências. No meu governo, vou
fazer loteamento popular, que é um marco do PFL e vamos

oferecer para as r,essoas esse trabalho para suprir esse défi­
cit habitacional. E bem verdade que temos também que dar
atendimento especial às pessoas carentes. Então, a Prefeitura
vai dar esse atendimento especial. Toda a parte social a Pre­
feitura já atende, isso é outro marco do PFL.

Geração de empregos: O nosso município pegou nova­

mente o rumo da geração de empregos. Isso é claro. Nós
temos ofertas de empregos, o que falta para nós é qualifica­
ção de mão-de-obra, e nós vamos oferecer cursos, vamos

chamar o pessoal para qualificar, para podermos oferecer às

empresas mão-de-obra. Vamos fazer um tratamento diferen­
ciado também no sentido de oferecer meios para que as em-

,

presas venham se instalar em Canoinhas. Não podemos ficar _,:::'
de braços cruzados esperando que. as coisas caiam do céu- , ... /11

nós temos que ir atrás dos empresários, nós temos que montar

idéias, nós temos que vender Canoinhas no bom sentido, no
sentido de trazer mais empresas. Para fazer isso, temos que
montar um parque industrial. Nesse parque temos que ofere-
cer tudo que os empresários precisam para montar sua em­

presa. Nós já temos nossa identidade, nós temos que buscar

parceiros para gerar mais empregos dentro da identidade de
nosso município.

Educação: A educação de Canoinhas, na administração do
PFL é digna de elogios de adversários políticos. É bem verdade

que a educação vai continuar, da melhor forma possível. Eu sempre
digo que temos que valorizar o profissional da educação, porque
não adianta nós termos um monte de coisas e ter pessoas sem

qualificação para o futuro. Nós temos que investir agora para
que daqui a 10, 15 anos, as crianças de hoje se tornem profissio­
nais competentes para o mercado de trabalho. Vamos dar cur­

sos, valorizar o profissional com salários dignos e pagamento em

dia, que são marcos do PFL também.

Saúde: Hoje temos um serviço de saúde que dá para se

dizer que é muito bom. Existem municípios com a saúde muito

precária. No nosso município é bom. Conseguimos oferecer
aos nossos munícipes 11m atendimento de 24 horas que é o

P.A. (Pronto Atendimento). Isso é coisa da administração do
PFL. Conseguimos oferecer postos de saúde em diversas lo­
calidades. Mas quando eu for. o prefeito, todas as localidades
do interior vão ter o seu posto de saúde" munidos de médicos,
remédios e quando se precisar de um atendimento especial,
um veículo que leve o paciente para buséar o recurso maior.
Vamos ter profissionais para atender as mulheres através da
Clínica da Mulher e da Criança e médicos de todas as áreas
na nossa Policlínica.

Infra-estrutura: Esse, como já disse, é o meu carro-che­
fe. Eu, como prefeito, vou pavimentar, através de um plano de
trabalho que tenho. Eu estou organizando um plano que conte­

rá como eu vou fazer, quantas ruas eu vou pavimentar e de
onde tirar dinheiro para fazer essas pavimentações. Eu estou

elaborando um grande projeto para Canoinhas na área de infra­
estrutura.

.....
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Esperidião Amim

hoje em Canoinhas
Objetivo da visita é manifestar apoio ao candidato do pp à

,

Prefeitura de Canoinhas, professor João
CANOINHAS - o ex­

governador Esperidião Amin
estará hoje em Canoinhas. O
objetivo da visita é trazer apoio
aos candidatos do PP à Pre­
feitura, professor João Rosa
Müller e Saulo Sabatini. "A vi­
sita de Amin com certeza só
virá somar à nossa candida­

tura, é um estímulo ter o apoio
de tão grande líder da política
catarinense", declara o can­

didato João.

Esperidião Amin chega
em Canoinhas à tarde onde
visita os amigos Nereida e

Jair Corte. No inicio da noite,
participa de reunião com can­

didatos a vereador e a pre­
feito e vice pelo PP. Em se­

guida participa de jantar festi­
vo com partidários.

Esperidião Amin obteve
15.151 votos para o Governo
do Estado na última eleição
em Canoinhas contra 8.213 do
então candidato Luiz Henrique
da Silveira.

Esperidião aproveita ain­
da a estada para gravar men­

sagens de apoio aos candida­
tos do PP.

pp registra a candidatura
de mais dois vereadores

CANOINHAS - o Parti­
do Progressista registrou mais
duas candidaturas para vere­

ador. Fazem parte da nominata
o administrador e consultor

empresarial Célio Babiréski e

a funcionária da empresa
Lavrasul, Maria Karvat.

Os dois novos candidatos

já tiveram suas candidaturas

homologadas pela justiça elei­
toral.

o ex-governador visita amigos e faz campanha para o pp

Candidatos são,aprovados em teste

para comprovar alfabetização
CANOINHAS - os 27candidatos

convocados pela Justiça Eleitoral na sex­

ta-feira, 30, para fazer o teste de com­

provação de alfabetização "foram apro­
vados. O resultado do teste realizado na

semana passada foi divulgado na terça­
feira, 3.

Apenas um candidato a vereador de

Canoinhas não compareceu ao teste, por­
que estava viajando. O candidato Adolfo

Lopes Magalhães do PPS fez o teste na

segunda-feira, 2. A juíza.eleitoral Dayse
Herget de Oliveira convocou dez candi­
datos de Major Vieira, oito de Três Bar­

ras, cinco de Canoinhas e quatro de Bela
Vista do Toldo, por não terem comprova-

do em seus pedidos de registro de candi­
datura que eram alfabetizados.

Conforme a Resolução 21.608 do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), os anal­
fabetos são inelegíveis. A prova escrita
consistiu em três perguntas sobre a legis­
lação eleitoral, um ditado e um teste de
leitura.

1<3

W\Nw.jornalç,<?rreiodonorte.com.br
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Ciclo de Palestras reúne

profissionais e· estudantes
120 participantes do evento debateram sobre a indústria madeireira na região

PORTO UNIÃO - O 1°

Ciclo d� Palestra� sobre

TecnologIa da Madeira, pro­
. 'movido pela Universidade do

Contestado (UnC), por meio

do curso superior de

Tecnologia da Madeira, de 28

30 de julho reuniu 120 parti­
:ipantes, entre acadêmicos do

curso, prpfissionais da área e

estudantes de outras institui­

Ções de ensino superior. Para
o coordenador do curso, Mar­

cos Weiss, "o evento foi uma

, ;grande oportunidade para es­
.

treitar a relação entre a uni­
, versidade e a sociedade, prin­
cipalmente o setor produtivo",
a[Jrmou.

PROGRAMAÇÃO
A programação do even­

to teve como temas o Pro­

I grama Naci?nal de Qualida­
I de da Madeira, Segurança do

Trabalho, Controle Ambiental,
Modernas Tecnologias de Pro­

dutos Florestais, além da

abordagem sobre o Núcleo de

Esquadrias de Madeira de
.

Porto União da Vitória. "Este.
"Ultimo, em especial, demons­
tra o potencial local do setor

.

de esquadrias de madeira e

deve ser exposto como exem­

plo bem sucedido de
associativismo e crescimento.

� É necessário mostrar o pro­
duto local para dar evidência
à potencialidade que existe

ã

nossa volta", comenta o vice­
coordenador do curso, profes-
19f Peterson Jaeger -.

I.

I

Weiss complementa,
enfatizando que eventos des­
te caráter configuram oportu­
nidade para conhecimento,
debate e discussão das várias
visões que se defrontam. "Faz

parte, acima de tudo, da atua"

lização e do crescimento pro­
fissional e, quando vários ato­

res do segmento madeireiro
estão envolvidos, toma-se um

instrumento de desenvolvi­
mento regional", afrrmou o co-

ordenador.
.

PROFISSIONAIS
Além dos acadêmicos,

participaram dó evento, pro­
fissionais que atuam direta­
mente com o setor de trans­

formação da madeira. "Este
fato é um indicativo do inte­
resse desses profissionais por
novas informações e demons­
tra a necessidade de realiza-

ção de novos eventos

direcionados à indústria ma­

deireira", comentou o profes­
sor Peterson.

O evento foi prestigiado
pelo Reitor da UnC, Gaston
Mario Cazamajou Bojarski,
pelo vice-reitor Armindo

Longhi, pelo pró-reitor de en­

.sino Sergio Antonio de Souza,
diretor presidente e diretor
acadêmico do Campus
CanoinhaslPorto União, Luis
Claudio Fossati e Argos
Gumbowsky, respectivamen­
te.

A Coordenação do Curso
de Tecnologia da Madeira e a

Coordenadoria de Extensão e

Cultura da UnC diante do su­

cesso do evento e da maciça
participação de estudantes e

profissionais estuda colocar
novas edições no calendário
acadêmico da instituição.

Para vereador

23.456
Alípio,C. De Araújo
GAUCHO PPS PMN

Para vereador

23.222
Jurandir de Andrade
DICO BOMBEIRO PPS PMN

Para vereadora

23.023
Marilene Cardoso Luis
.LENE PPS/PMN

Divulgação

120 pessoas, entre acadêmicos, profissionais e estudantes acompanharam o ciclo

As palestras tiveram como tema assuntos relacionados a indústria madeireira

Para vereador

23.3
Maurílio J. F. Quimarães
UURI�IO GUIURAIS PPS/PMN

Para vereador

23.333
Ademir Soares Fragoso
FEFEU ·PPSPMN

Para vereador

23.111
Adolfo L. De Magalhães
ADOLFINHO PPS PMN

Para vereador

23.666
João M. Staidler
JOAOIINHO PPS PMN

Para vereador

23.444
Edvino Oliva

I

OLI� PPS/PMN

Para vereador

23.789
Roberto J., Basílio
ROBERTO BASILIO PPS PMN

Para vereador

23.555
Evaldir A. Gonçalves
BADlpPSPMN

Para vereador

33.333
Juliano G. Seleme
Juliano PMN PPS

Para vereador

23. 78
Celso L. Pereira
NECA PPS/PMN

Para vereador

23.123
Luis C. Haensch
BAGR NHO PPS PMN

..
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Região

aproximadamente SOO educa­
dores devem passar pelo Se­
minário.

O objetivo maior deste
evento é oportunizar aos profis­
sionais da educação, uma refle-

Correio do Nort� .

Canoinhas,6deagostode201l4

I Seminário de Educação
Escolar reúne 800 educadores

CANOINHAS - A Secre­
taria de Estado do Desenvolvi­
mento Regional de Canoinhas,
por meio da Gerência de Edu­

cação e Inovação, reuniu duran­
te esta segunda-feira, 2 e ter­

ça-feira, 3, profissionais que fa-
I zem parte da base da educação

em nossa região para o I Semi­
nário de Educação Escolar. No

primeiro dia reuniram-se os edu­
cadores de pré a 4a série no

CEDUP Vidal Ramos e na ter-
o

ça feira reuniram-se na E.E.B.
o Santa Cruz os profissionais da
: educação de sa a sa série, Ensi-

no Fundamental e Ensino Mé­
dio.

O evento ganhou o apoio de
I Selma Elias Westphal, secretá­
I ria adjunta da Secretaria de
: Educação e Inovação, que ao

o levar a palavra aos 250 profes-

sores, lembrou que "educar é
uma forma de governar", e que
hoje vivemos uma realidade di­
ferente. As escolas estão mais

descentralizadas, unidas com a

comunidade. Destacou que irá
.

se melhorar a educação quan­
do os professores, pais e a co­

munidade forem mais

participativos. Hoje, a socieda­
de nos cobra um aluno que sai­
ba ler e interpretar. Aos profes­
sores, a secretária adjunta dis­
se que a escola tem que estar

inserida na sociedade.

Representando o secretário

regional de Canoinhas, José
João KJempous, Jacob Scheuer
oficial de gabinete da Secreta­
ria de Desenvolvimento Regio­
nal de Canoinhas, chamou os

professores presentes de ver­

dadeiros heróis, destacando que

mesmo em situações adversas
os mesmos mantêm seu

profissionalismo de alto nível
colocando Santa Catarina como

um dos melhores estados na

qualidade de ensino. Destacou
ainda as prioridades do gover­
no para que possam desempe­
nhar as suas funções: como es­

colas adequadas, equipamentos
de informática e didático,
capacitação e melhores salári-
os.

A gerente de Educação e

Inovação da SDR-Canoinhas

Ângela' Soares, disse que o ob­

jetivo do encontro foi de discu­
tir prioridades e melhoramentos

para alunos e professores, visan­
do uma boa qualidade de ensi­
no. "O professor neste momen­

to está enriquecendo os seus co­

nhecimentos, buscando assim o

QUALIFICAÇÃO EM VENDAS

o SENAC DE CANOINHAS INFORMA QUE AS

INSCRIÇÕES PARA O "CURSO DE QUALIFICAÇÃO
EM VENDAS" ESTARÃO ABERTAS ATÉ O DIA 31 DE

AGOSTO, FAÇAAGORAMESMOA SUAlVIATRÍCULA!

AULAS PRÁTICAS
Dias de aula.Z", 4a E 6a feira das 19 às 22 Horas.

TELEFONE: (47) 622 4853

senac

Canoinhas

Curtas & Objetivas
LÚCIO COLOMBO

Cerca de 800 educadores devem participar do Seminário até o encerramento no dia 11

seu aperfeiçoamento profissio­
nal", enfatizou.

A programação do Semi­
nário se estende até quarta-fei­
ra, 11, na cidade de Porto
União. Até o encerramento;

xão crítica sobre a função soei. .

al da escola e sobre sua prática
�

pedagógica, fazendo análise do
momento atual e discutindo ro
vas perspectivas para a educa.
ção regional.

Marketing deMaquiavel
Repercutiu bem nos meios políticos da região, a matéria

que divulguei na edição anterior com o título "Maquiavel na
Campanha". Por isso, hoje dou mais algumas dicas sobre os

"conselhos" do conselheiro que viveu no século XV, em Veneza,
Itália. Atenção políticos: -

"

...Não é necessário ter todas as

qualidades, mas é indispensável parecer tê-las. Se as tiver e

utiJ,izar sempre, serão danosas, enquanto, se parecer tê-las,
serão úteis". -"Para punir, use terceiros e para elogiar apare­
ça".

Agora; atenção candidatos a vereador, cabos eleitorais

e "amigos" dos candidatos a prefeito nestas eleições: - "Em

guerra, não se deve ficar neutro. O vencedor não. vai querer
amigos suspeitos e o perdedor te rejeitará sabendo que é trai­
dor".

GRUPO AUTOMOVEIS
PRAZO DE DURACÃO DO GRUPO: 45 MESES

N'MAxIMO !5E PARTICIPANTES: 60
LOCAL DAS ASSEMBLEIAS: CANOINHASíSC

DATA PREVISTA PARA ABERTURA: AGOSTO DE 2004

BEM OBJETO CREDITO 24 MESES 36 MESES 45 MESES

Representante:Zanlorenzi BUGGY EMIS SUPER 11.000,00 504,17 342,22 2786
CELTA 1.0 2P 60% 12.359,00 566,48 384.52 313,0

R: Eugênio de Souza, 17O Centro r.�:7.'�L-;-L:E;:::-A;::-;F11��E;:::-2P�1.0;::-:7�::;::�:-o-r-:;-::�:�:�:-:::;�;::"::�:;;::�-t----:�;:;,��;;"::�;;";:�:r---;::�::;-;2�;";::�;;:"�r---"':!�"",�:;:::jl
BUGGY EMIS SUPER 17.600.00 806,68 547.56 4458

Fone: (47) 622·7777
CORSA HATCH 70% 18.455,00 845,86 574,16 4675
CELTA 1.0 2P 20.599.00 944.13 640.86 521
BUGGY EMIS SUPER 22.000,00 1008,34 684,45 557,3

Festa das Comunidades
Com uma bem organizada programação, será realizada

neste domingo S, a IX Festa das Comunidades em honra ao

Padroeiro da Paróquia Senhor Bom Jesus. Trinta comunida­
des do município participarão das comemorações que terão

início às 9 horas com carreata conduzindo o padroeiro Senhor
Bom Jesus, desde o altoda Avenida 22 de Julho, em frente à
Serraria Senn.

Festa dasComunidades II
Prossegue com a benção dos carros e máquinas agríco­

las em frente à Igreja Matriz, e a entrega de números aos

motoristas valendo prêmios para a tarde. Em seguida, a Missa
em Ação de Graças, presidida pelo Bispo Diocesano Dom
Luiz Carlos Eccel.

Durante a celebração, haverá a benção das sementes e

da terra que cada comunidade trará. O ato religioso terá a

participação do Coral Santa Cecília de Canoinhas. Às 12 ho­

ras, será servido almoço no salão de festas da Igreja Matriz,
que terá churrasco de gado, ovelha, porco. Na cozinha, gali­
nhas assadas, pastel, cachorro quente, cucas, pães, bolos e

café. Às 14h30, tarde dançante animada pela banda Paganini
de Videira.

Vaidosas

Atenção meninas ! ... Olha o flash ... Foi o que aconteceu.

As' quatro novilhas da foto, embora modernas e de última ge­
ração, não tiveram nenhuma restrição à nossa câmara foto­

gráfica "analógica". Prontamente deixaram de lado o seu de­
licioso manjar e atenderam ao nosso chamado. O episódio foi

registrado durante a 14a Expounião, realizada no Parque de

Exposições Jayme Bertaso, em União da Vitória-PR.- Chie
não?

Marketing deMaquiavelll
Essa é para os políticos de boa índole, que não têm o hábi­

to de falar mal dos adversários: "Surpreenda aos que, de ti,
esperam o Mal. Os homens se ligam mais ao seu benfeitor se

recebem o bem quando esperam o Mal". Uma para os políti­
cos que agem de má fé: -' "Não subtraia o patrimônio das

pessoas. Os homens esquecem mais rapidamente a morte do

pai do que a perda do patrimônio".
O último conselho de hoje, é realmente "maquiavélico":

- "É preciso enfraquecer os poderosos, agradar aos súditos,
manter os amigos e proteger-se dos "COMPANHEIROS"!

Fumicultura em Perigo
Produtores brasileiros de fumo correm o risco de serem

obrigados a gradualmente ter que mudar de atividade. O Con­

gresso Nacional deve ratificar neste ano um acordo internaci­
onal assinado pelo Brasil, que se compromete em substituir
essa lavoura por outras culturas. A medida pode atingir ISO
mil furnicultores em todo o Brasil, dos quais 50 mil somente
em SC, que é o segundo maior produtor do país.

Fumicultura em Perigo II
O Brasil é líder mundial no cultivo e na exportação de

fumo. Para este ano, a previsão final é de SOO mil toneladas'
do produto. Desse total, 600 mil toneladas são destinadas para
o comércio exterior. O acordo foi firmado numa convenção
da OMS-Organização Mundial de Saúde há dois anos, dentro

de um compromisso mundial de combate ao tabagismo. Aler­
ta geral!

o PSDB de Irineópolis disputará as eleiç
ais deste ano com 12 candidatos a vereãdor:

A •

a RucIslh��reira - 4-
ne Gresêfi�chen - 45.
dolfo Meirélles - 45.61

Osmar Chaves - 45.630
Geraldo Orlonski - 45.666'
ei Wagner ."-. 45.62ú
raldo Chagas - 45.616

Eleni Baggesntonn - 45.601
Zeca Bay - 45.699

Regiane Konkel 45:644
ogério .§e� - 45.67S, ../

dré Dobrychtop - 45 ..

Deu no Jornal
o editorial do Diário Catarinense de 30 de julho de 2004,

com o título "O público e o partidário", diz o seguinte":
"As boas normas de civilidade democrática e de educa­

ção política não podem conviver com o uso indevido da má­

quina pública (carros, caminhões, máquinas e seryiços da

Prefeitura) em benefício de candidatos ou partidos. E natural

que em períodos de campanha eleitoral, tanto as organizações
partidárias como os candidatos fique atentos a atos que pos­
sam desequilibrar a competição, especialmente os praticados
pelos concorrentes que .detêm cargos nas prefeituras ...Há
fatos que por sua gravidade e significado não podem ser igno­
rados ou desprezados ...

"

Microcrédito
O Conselho Monetário Internacional passará a verificar o

volume de recursos que os bancos comerciais são obrigados a

disponibilizar para as operações de microcrédito a partir de

uma média móvel de 12 meses, que será analisada mensal­
mente. A ação começará em setembro próximo. A mbdifica­

ção foi aprovada dia 29 de julho na reunião do conselho. O

objetivo é ampliar o volume de recursos disponíveis e facilitar
as instituições financeiras na liberação dessa modalidade de

crédito.

De�do "ng'Q"à d�Q(T1insQ
Espeto Corrido Á$ 1 0,00

Bu'f'et R$ 7,00 Por Quilo: R$ 8,001,"
Aceitamos encomendas para Festas de Casamentos, Aniversários, Reuniões, etc.

Encomendas ..pelo fone: (47) 625-1J88 .. Avenida 22 de Julho, 991 - ctiÍ!�· Irineópo� ..

,:N<
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Seminário Multidisciplinar
acadêmicos

"

reune 300
Fotos Divulgação

CANOINHAS - O 1 °

Seminário Multidisciplinar dos
cursos de serviço social, ges­
tão pública e ciências sociais

da UnC reuniu aproximada­
mente 300 acadêmicos. A pa­

lestra de 30 de julho, sexta-fei­
ra, com o presidente do Tribu­

'nal de Contas de SC, Salomão
Ribas Júnior, que falou sobre

"O controle público e cidada-
. nia : comentários sobre a re­

. forma do judiciário", foi amais

concorrida, tendo sido assisti­
da também por acadêmicos e

professores do curso de direi­
to.

Para o coordenador do
curso de ciências sociais do

campus Canoinhas, Walter
Birkner, a interdisciplinariedade
foi uma situação concreta e

bem sucedida no Seminário.
"Conseguimos perfeita
integração entre acadêmicos e

'

professores", garantiu.
.

Aproximadamente 300 acadêmicos participaram do Seminário Multidisciplinar

�
�.
�
�i
&
!
R

RODÍZIO DE PIZZA

o presidente do Tribunal de Contas, Salomão Ribas, falou sobre cidadania

�tComlSustíveis,':\m; ',' � • r -"" �

. Borracharia
, '

Som

mérica\ r/post� M�lIo�'
I

!\,p�e:!a��'�1 í
622 4626 '[fii..]

"" de convemencra, l.avaçâo <o",.rt�, m�,.,.ms e trocas ! 'I
• I Troca de óleo, Serviços Automatizados ! i

Lubrificação em grefal, Disk gás I I :

Credencial 0896 I Agip Rua Vidal Ramos, 10371 j I 2·8-4(14
-, j <_",.J�.?'t,���:.���� �ua:Getú/ioVargas, 1135.fone622.733�) (Rua: Eugênio.de Souza,1�)

Tintas Autamativas
,

.

Latas e Acessarias
(SCHADECK\ (Tintas França II
! �d Ij fi pneus I o n0,rne forte_.'. II ,,_niIH._ i em untas I' i

Rua Paul Barris, 535 I ;

\.f�II��:[������=ªJª�I����ªª�§' l:Rua: Caetano Costa, 6/�

Vidros IFaróis I
Borrachas IAcessórios e também peças usadas. i�e:nt:Cemo,s toc{õ,s 06 dla6

A 50 metros da Matriz
622-4142/622-73871
\.
Rua: Frei Menandro Kamps, 275)

622-7400

Na Geral

.

Os campeões em cada mês são:pos em que o povo se esbaldava durante as campanhas eleito­
rais, agraciados com churrascos e regados a cerveja. Hoje pode­
se observar a verdadeira campanha eleitoral, onde os candida­
tos estão tentando sensibilizar o povo através de trabalhos pas­
sados, ótimo, o povo deve deixara margem todo aquele candi­
dato que demonstra pompa através de doações seja de qual
cunho for. Além de ser ilegal, é imoral e o próprio eleitor arcará
com as despesas .

Visita I
Q S�s]etario Nacional da Pesca José Fritsch esteve
ltima semana visitando o planalto norte, quando esteve

em Papanduva dando um "empurrãozinho" na candidatura
.

refeiturável Papanduvense José Malikoski(PT). Du­
,.

a visi� Fritsch que de. papável trouxe apenas a de­
.

monstração' do prestígio do prefeiturável, .0 secretário es-

dand�1, ..�ntrey'i�ta em
....

uma emissora de rádio
nduvense, fecha parênteses.

:MÊs DEPUTADO'
JANEIRO Fernando Diniz
FEVEREIRO Moraes Souza
MARÇO Benedito de Lira
ABRILPastor Amarildo
MAIO Ronivon Santiago

VALOR
(PMDB - MO)R$21.325,n
(PMDB· PI) R$17.994,n
(PP" AL) R$ 22.309,00
(PSC-TO) ··R$24.182,8�
(PP· AC) R$ 24.781,71'

Breve cálculo
No caso deste Ronivon, fazendo uma continha básica,

sem á necessidade de ser PHD em Matemática, podemos .

verificar o seguinte: R$ 24.781,71 compram, aproximada­
mente, 12.390 litros de gasolina (considerando o preço, mé­
dio de R$ 2,00 o litro). Se o carro do nobre deputado tem um

consumo de 5 km/litro, no mês de maio ele deve ter rodado,
aproximadamente, 61.954 Km, o que dá 2.06� Km por dia,
inclusive 'aos sábados e domingos!

É revoltante !!!!!!!! .

Pela Internet 'anda rodando um pequeno chek list .de algu­
ma das bandalheira que andam ocorrendo em Brasília. O le­
vantamento a seguir foi extraído do Jornal Folha de São Paulo e

faço questão de dividir com meus' leitores que não possuem
Internet ou não têm tempo de utilizá-la. A Câmara gastou R$
10.524.073,10 (É isso mesmo = Dez milhões, quinhentos e vin­
te e quatro mil e setenta e três reais e dez centavos) nos cinco
primeiros meses deste ano somente com combustíveisflubrifi­
cantes para os automóveis dos deputados federais.

"

Visita II
o que soá estranho na referida entrevista é que a dita

ra '0 é a mesma que a menos de um mês foi fechada pela
lícia Fede�al, e que num desrespeito as leis de telecornu­

ões. foi reaberta rio outro diacom novos equipamen­
, já que ()s outros a PF havia recolhido. Agora a pergun­

ta, onde é que fica o decoro do Governo Federal nesse
" um s,�cretário ..c()� status de minis�ro dentro de. uma

. pirat�, apoiando o descumprimento das leis federais
Qe)ádiodifusão? Mais uma, é se a PP resolve dar outra
,inêerta na dita rádio no momento em que Fritsch estivesse

�â�do a entrevista� qual seria o procedimento adotado? Sim
porque o caso da rádio papanduvense já virou de prisão
dos envolvidos, por desrespeito as àutoridades constituí-

Imagine�os
Estas despesas são apenas para combustíveis / lubrifi­

cante, imaginem com tantas outras, viagens, hotéis, jantares,
etc. etc. etc. Isso para trabalhar apenas três dias por sema­
na, e oito meses por ano. Realmente isso é uma vergonha,
um afronte, até mesmo chega a ser imoral: O povo passando
fome, morrendo nas portas dos hospitais, crianças cheirando
cola (se drogando) em cada esquina e nossos queridos par­
lamentares com tantos gastos (roubos) supérfluo. Isso tudo
com a conivência do nosso ilustre PRESIDENTE, para p�­
der obter os votos dos deputados para aprovar o salário rní­
rumo de R$ 260,00. É revoltante imaginar que os deputados'
gastem mais de R$ 20.000,00 apenas com combustível, e
pretendem que um chefe de família (com média de 4 pesso­
as) sustente a todos com R$ 260,00.

Um grande e revoltado abraço, e até semana que vem!

Os ca<mpeões por partido
CLAS PARTIDO DEPUTADO De Jan. a Maio Média mensal

1°-PTB Tatico (DF) R$ 71.653,12 R$14.330,60
2°-PPS João Herrmann Neto (SP) R$ 66,825,00 R$13.365,00
3°-PL Giacobo (PR) R$ 63.692,67 R$12.738,53
4°-PP Suely Campos (RR) R$ 63.654,79 R$12.730,95
7°· PSC Costa Ferreira (MA) R$ 60.500,00 R$12.loo,00
'11°- PFL Francisco Rodrigues (RR) R$56.911,57 R$11.382,31
12°-PSB Lavoisier Maia (RN) R$ 56.100,00 R$11.200,00
16°- PMDB Alceste Almeida (RR) R$ 53,735,00 R$1O.747,00
200-PDT Dr. Rodolfo Pereira (RR) R$ 51.358.55 R$1O.271,71
23°-PRONAElimarM. Damasceno (SP)R$ 51.041,33 R$10.208,26
32°- PT Colombo (PR) R$ 46.405,52 R$ 9.281,10
38°- PSDB Carlos Alberto Leréia (00) R$ 44,875,41 R$ 8.975,08
126°-PV Marcelo Ortiz (SP) R$ 28.682,25 R$ 5.736,45
188°· SEM PARTIDO João Fontes (PB) R$ 22.656,29 R$ 4.531,25
201°- PC do B Perpétua Almeida (AC) R$21.554,12 R$4.310,82

. Percentuai.
esquis� realizada recentemente aponta o que já se

ia, empii,te técnico entre dois candidatos que pleiteiam
o J�aço Mufiicipal canoinhense. A'pesquisa que não foi re­

gi§.tra?a porque não houve interesse da agremiação parti-
'Y,<l.fia"que 'h;:tvia, encomendado, comprova que Canoinhas
"terá uma disputa acirradíssima pela prefeitura, agora uma

}�lsa é certa, vença quem vencer dos dois que estão anos

}üia frente' dos outros candidatos, Canoinhas estará em
.

ótimas mãos, que vença o melhor.

Contato:

contatbaukatts'yahoo.com.br
C,mpanha de Jó

Indiferente a qual sigla partidária pertençam, os

pr�feituráveis canoir-henses até aqui vem fazendo uma

'!1:��stíss�: campanha nesse ano. Já vão longe os tem-
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Aumento das exportações e falta de
contêineres preocupa o setor·madeireiro
CANOINHAS - o aumen­

to da exportação de móveis no

Brasil que cresceu 45% neste

primeiro semestre em compara­
ção ao mesmo período no ano

passado, passando de US$ 288
milhões para US$ 418 milhões, e
falta de navios para atender a de­

manda, são as principais preocu­
pações do setor levantadas se­

gunda-feira, 2, na abertura oficial
da Feira Internacional da

Tecnologia em Máquinas (FIQ),
em Arapongas-PR, o segundo
maior pólo moveleiro do país. A
feira, que acontece até hoje reú­
ne 260 expositores do Brasil e do
exterior, com a estimativa de re­

ceber 25 mil visitantes.
O presidente da Associação

Brasileira dó. Mobiliário
(Abimóvel), Domingos Sávio

Rigoni, afirmou que a meta é en­
cerrar 2004 com um volume de
US$ 950 milhões em exportação
de móveis. No entanto, a falta de
infra-estrutura de transporte pode
comprometer esta expectativa.
"Santa Catarina é o estado que
mais exporta móveis no país e

estão sem enviar os móveis para
o exterior há 45 dias por causa da
falta de contêineres. Os negóci­
os com a exportação de móveis
aumentaram com o estímulo do

próprio governo federal e agora
as empresas se deparam com a

falta de condições de transporte",
salientou.

Na região do Planalto Norte
a situação não é diferente. Ma­
deireiras exportadoras passam
por dificuldades que vão desde a

falta de contêineres até a falta de

Arquivo

estrutura dos portos. Em
.

madeira, enquanto a exportação
Canoinhas, onde é grande a con- de móveis ficouemUS$ 661 mi-

centração de madeireiras, empre- lhões, ou seja, três vezes' mais
sários não sabem mais. o que fa- madeira do que móveis. Isso
zer para desovar estoque vendi- compromete a competitividade do
do para o mercado exterior. setor porque os móveis passam a

"Nossos clientes perguntam ser fabricados em outros países
quando nós temos condições de como a China - o maior compra-
prometer a entrega e não quando dor - e são vendidos CO)Jl preços
entregaremos efetivamente", menores tendo em vista os bai-
conta o empresário Norberto xos salários pagos aos chineses,
Fuck, dà Cisi'raina. e usando a matéria-prima brasi­

leira", diz'Rigoni.
A preocupação foi levada na

terça-feira, 3, pela Abimóvel ao
ministro do Desenvolvimento In­
dústria e Comércio Exterior, Luiz
Fernando Furlan, ''Fomos cobrar

ação do governo federal em re-

Quando não faltam contêineres, falta espaço nos portos para abrigar os que aguardam navio

lação aos-problemas de transpor­
te de móveis para o exterior e ain­
da mostrar a preocupação do
setor com o apagão florestal. San­
ta Catarina já está importando
madeira da Argentina Só no ano

passado foram 1 milhão de
metros cúbicos", destacou. Rigoni
disse também que a Abimóvel vai

pleitear ao governo mudança na

política habitacionalpara que 10%
do valor destinado à construção
da casa própria seja usado para
compra demobiliário. ''Todos que
constroem precisam de móveis.
Esta ação vai beneficiar muita

gente que se submete aos juros
do mercado na hora de mobiliar

MAIS PROBLEMAS
Outro problema levantado

pelo setor é o aumento crescente

na exportação de madeira. "No
ano passado o Brasil exportou
US$ 1 bilhão e 766 milhões de a casa", justifica.

ES'L'\DO DE SANTÂ CAlf\RIN:\

Câmara de Vereadores de Três Barras

•

DA NOVA REDAÇAO AO § 2". DO ART. 24, DA ltlORGANICA MUNICIPAL

A MESA DIRETORA DA CÂMARA DE VEREADORES O
TRES BARRAS, ESTADO DE SANTA CATARINA. faz saber que o Pod

E

Legislativo aprovou e, na conformidade do art. 48, § 2°, da Lei Orgânica :r
Muilicipio de Trés Barras-SC. promulga a seçuinte

O

EMENDA À LEI ORGÂNICA MUNICIPAL:

Art. 1°. O § 2", do art. 24, da Lei Orgánica do MuniCipio d
Três Barras, Estado de Santa Catarina, passa a vigorar com a segUiOI:
redação

'Art.24 '

§ 1D.

§ 20. A Câmera'Municipal é compost« de 9 .{!lOve
vereecates. il pil11ir de 1° de janeiro de 2005, P!OpolciOllal à população d�
Municipio nos termos do ar! 29. IV, ela Constrturçao Federal e M. 111, IV d­
Coustituiçêo Esfa(/ua/.

,

a

.

ArL 2°. _Esta Emenda à Lei Orgânica Municipal entra em vigor
na data da sua publicação,

Câmara de Vereadores de Três Barras-SC, em 12 de Julho de 2004.

Breve Histórico do Microcrédito no Brasil

Continuação .... tato deveria envolver as Preféituras Municipais e as

Associações Comerciais e Industríeis.Na medida em
. EXPERIÊNCIADQSCXfARINENSES que os contatos fossem evolujpdo, seriam realizadas
A proposta de PI�o de Governo, escolbída pela reuniões mais amplas, inclusive com a presença do

Sociedade Catarinense em'outubro de 1998, definia :govern<iÔoJ; para oficializar a in
-

do Estado de,
como compromisso da futura administração: "Insti-

,.

�fetivamertte, apoiar aJn
l;yir o Crédito de Çonfiança". O detalhamento do com-

.

- Estruturação .aa'
misso defin!�; "O çr,�dit()/de confiança será éonT: 'Otganizações cemunitã

cedido através de"organizações não governamentais, BÂDESC.
.

estruturadas com o apoio do Governo do Estado, do Nesta fase, imaginava-se promover viagens das
Governo Federal e da comunidade. O Crédito será lideranças locais a Blumenau e Lages para conhecer

'operacionalizado em duas.diferentes modalidades": o funcionamento e os resultados daquelas iniciati-
- Concessão e financiamentos a pessoas jurí- vas; preparação pelo BÀDESC, de um projeto que

dicas caracterizadas como micro e pequenas empre- seria submetido ao BNDES, com vistas ao aporte de
sas, voltados à expansão da atividade produtiva e/ recursos para cada urna das instituições que fossem
ou à manutenção da respectiva força de trabalho; criadas.

.

- Concessão de financiamentos a pessoas físi- O Projeto foi aprovado p�lo govêínador do Es-

!
cas (informaisJ,:volt<iÔ?S+à implementação de peque- tado e teve sua implementaç�o:iWciada ainda no de-

(gnos negócios e/ou à compra de ferramentas ek»: equi- correr do primeiro semestre de<1999.' I

;!ipamentos de trabalho". .
.

No décimo dia da nova administração, 10 de ja­
neiro de 1999, o governador encaminhou a Nota n°

.

10/99 ao BADESC, recomendando a estruturação de
um projeto voltado ao resgate do compromisso de
instituir o Crédito de Confiança.

REGIONALIZAÇÃO; O Projeto imaginava que,
. num primeiro momento, o estado, através do'
BADESC, teria condições de estruturar e aportar re­
ursos para oito diferentes iniciativas que, sornadas
duas já existentes, for;mariam uma rede de 10 Insti-
·ções.::Essarede cobpaat?do o estado e teria cõmo

sedes, as cidades de florianópolis, Blumenau'
Joinville, Lages, Videira, Canoinhas - (PLANORTE),
"Çhapecó, SãoMiguel do Oeste, Criciúma e Itajaí. Hoje
já são 14 Instituições Integrantes do Programa.

ORGANIZAÇÕESNÃOGoVERNAMENTAIS:
A Organização da Instituição responsável em cada
uma das cidades deveria ser urna decisão eminente­

:ii,.m.ente local, Não deveriahaver ummodelo preconce-
<libido com vistas à ado �.!lla determinada moda-
�!pclad� ou denominaçã única condição: ela não
I�Ideveria ser uma Entidade Pública, O Estado através
J;çlo BADESC faria o papel de coordenador, procuran­
,. do as instituições mais interessadas na iniciativa, as­
sessorando-as na constituição da ONG, orientando­
as em tudo o que fosse necessário. Num primeiro
momento, imaginava-se que os contratos devessem

.

ser feitos cOm a Prefeitura'Municipal, Associação
Comercial e Industrial, centros comunitários, segmen­
tos econômicos organizados, 'úrganizações de traba­
adf'res. A idéia era que'a partir da iniciativade uma
ermiriadâ instituição fossem agregadas todas as

emais instituições' interessadas, de forma a dar um

enfoque pluralista à constituição da ONG,

- Assembléia Geral dos Sócios Fundadores, BNDES cria o Programa de Desenvolvimento
como órgão máximo de deliberação da organização; Institucional - PDI, i com o objetivo. de fortàlecer a

- Conselho de Adminisrração.como colegiado indústria das microfinanças no Brasil. Com os recor-

de gestão da Organização; constituído por represen- sos deste Programa, tem investido no desenvolvi-
tantes dos sócios fundadores, com atividades não mento da infra-estrutúíâ do mercado microf:ii1an

'

remuneradas; no fortalecimento institucional e em projetos
- Diretoria Executiva, composta diretor. gicos, isto é, em sis informações

exec gerente' administrativo e metodologia q� au ating, atiy,'
efédi quisa, manuais de

,. " elo.
.. , Atr

- Conselho Fiscal, constituído por representan- BNDES passa a alày'ancar seus recursos .�
tes dos sócios fundadores, de influência na economia do país para to

A medida que as ONGs foram sendo constituí- eixo da indústria' ou seja, um centro que fo
das, selecionava-se o corpo funcional, de acordo com formações sobre as melhores práticas e o acesso a

.metodologia sugerida pelo BNDES, iniciando-se en- novas metodologias, estabelecendo, desta forma, um
tão a fase de treinamento profissional. Os primeiros padrão técnico de al�.o nível para as microfinanças
profissionais selecionados, em número de 19, foram brasileiras.

'

tremados em São Paulo, em um curso promovido pelo Quando o BNDES começou a a

BNDESi Os demais foram treinadas efu Sahta microfinanças, a;, 'c' 'vaera única no B
Catarinaf'através de cursos específicos promovidos estão surgindo .do
pelo BADÊSC. Uma vez treinado o pessoal, escolhi- Buscando am sso ao crédit

A ORGANIZAÇÃO DA,REDE: Conforme pre- da a respectiva sede, adquirido o mobiliário e os equi- ma Brasileiro qeApbl0�rcro e Pequerí�Ep1
visto no Projeto, no decorrer do primeiro semestre de pamentos necessários, a ONG era instalada. Inicia- Sebrae, maugura um programa nacional, de ap
1999, foi iniciada a estruturação das organizações não va-se, então a fase operacional,

' .

microcrédito com foco na criação e consolidação de

governamentais que iriam constituir a futura rede Desde 1998, o Banco Central vem promovendo instituições, aportand<) recursos para o fortãIecim�n-
operacional do Crédito de Confiança. A distribuição . várias mudanças, de modo a fomentar as to institucional,_capacitação de recursos humanos,
dos diferentes encargos institucionais foi definida' microfinanças etrazê-las para o âmbito das ativida- funding e treinamento de empreendedõres de

através de urn Protocolo de Intenções firmado entre des "permitidas". A Lei da Usura proíbe as institui- micronegócios .

p Governo do Estado, o BADESC, a FAMPESC e o ções nã02rçguladas de cobrar juros acima, de 1% ao O Conselho da unidadeSolidária,
,

< �EBRAE. Como priméira atividade, foram definidos 'mês, ou seja, bem abaixo dos níveis necessáios para culado ao governo rál, depois de re

'
.. o�:��truwe�tos �ygais necéssárió�.\� �?nstituição e ,slJ:�tentar qma operação de microcrédito..As ONGs Fóruns Nas�g�l}íi:�; j;venç,ão Pol

agfuncfoIÍamento de urnaiQN:W. �gXa elaboràdas miçroflllanceiras que buscam a auto-sustentabilidgde temav'A expansãq rédito no

minutas de Estatuto Social; •.do" Termo de Parceria e atuam com juros nominais de 4 a 5% ao mês. . teve a participação utondades,
.

do B
do Contrato de Administração de Recursos e do pro- Por iniciativa dó Conselho da Comunidade Soli- tral, de organizações que .apóiam e ôp o

jeto de lei a ser encaminhado às respectivas Câmaras dária - órgão vinculado à Presidência da República - Microcrédito e de �specialistas do setor, constituiu
de Vereadores pelas Prefeituras interessadas em par- , em 1999, foi criada a regulamentação que estabele- quatro Comissões Técnicas com o objetivo de ,tra�
ticipar da iniciativa. ce uma certificação a ser concedida a ONGs, qualifi- com mais detalhes os problemas e buscar alternatI-

.

A metodologia de estruturação foi praticamente cando-as como Organizações da Sociedade Civil de vas para o desenvolvimentó das microfinanças n?
a mesma para todas as ONGs 'é/compreendeu: Interesse Público - OSCIPs. As ONGs de país. São elas:

.•
Márco Legal; I,>ivulgação. e F9rtal.1lC1-

- Visitas feitas por diretores e gerentes do microcrédito que obtiveram este certificado não in-' mento Institucional; Çapacitação; Avaliaçã
BADESC às organizações Iocais-máis expressivas, correm naLei daUsura. EstamesmaLei possibilita às Acomíssão deM éstá discuti
c6mo por exemP10, Prefeitur�ji�WU9i�ai& daRegião, organiza2õ�s qualificadas como OSC�,uui�i;Termú t�es relatiyas à:;regp
Associações Comerciais e Industriais, Clubes de Di- de Parceria com órgãos governamentais; receber 're- microfinançaS e"s�.... .

retores Lojistas, Sindicatos de Trabalhadores, Cen- cursos públicos para projetos e contar. com recursos Comissão d� 'Di��Igação e· Forta <..

o

, tros-Comunitãrios etc. O objetivo'da visita-era a troca húmànos participantes de Programas de Voluntariado, Institucional está trabalhando na criação âe U!D For-
de idéias em tomo do objetivo de estruturar urna or- sem risco de ferir a lei trabalhista. tal de Microcrédito, urn espaço para infonnáções e

ganização local que fosse a responsável pela Sensível à questão das microfinanças, o Banco trocas de experiência entre as IMF's e, também, está

operacionalização do Programa Crédito de Confian- Central, em 1999, criou legislação específica, possibi- preparando uma Cartilha Informativa para.a im?�en-
ça e o convite para participar da primeira reunião de. litando a criação de entidades especializadas e regu- sa. A Comissão de Capacitação, elabora req�l,SltoS
mobilização. Nessas visitas, eram distribuídas cópias ladas: as Sociedades de Crédito ao mínimos para a capacitação de clientes, adrnIDtst1"8\
dos documentos previamente elaborados pelo Mícroempreendedor - SCMs. dores e operadores de microcrédito, defipin
BADESC; As SCMs são isentas da Lei da Usurl)., pois são bém, 6 perftl básiçp ,çlos profiSSIonais do s

-

".

Após a visita, ocorria a primeirá reunião de instituições financeiras que visam ao lucro, estando, cutiu com o. Ministério do TraballÍo a inel
mobilização. Nessa priméira reunião, apr�éntavam- portanto, sob a fiscalização do Banco Central. Por atividades de capacimÇ�2 do seto); nó Pró
se as diretrizes gerais do Piogn:una Crédito de Confi- serem constituídas como socÍedades dê capital fé: .cional de Foquação -PDANFOR. Já a co

ança e os modelos dos documentos necessários à chado, têm mobilizado investidores do setor finan- Avaliação preparou indicadores ,de evoluç,
�truturação da ONG; ceiro e já,se expandem por vários municípios Brasilei- IMFs.

'

" Numa segunda reunião, discutia-se a propos- ros. IHá no Brasil urn crescente, interesse !la ex�
ta de Estatuto. E se necessário, numa terceira, apro- Desde 1996, o BNDES tem-se mostrado o gran- são' do microcrédito e, em especial, em. sua

vava-se o E�tatuto e era eleito o primeiro Conselho de incentivador das microfinanças brasileiras. Atra- interiorização, uma vez que, nas regiões Norte e Cen-

de Administração incumbidO da estrutúfação da fu- vés do Programa de Crédito Produtivo Popular- PCPP, tro-Oeste, esse serviço é 'praticamente í?exi,stente�.
, tura Entidade. Uma vez aprovado os atos oferece uma linha de crédito para as IMFs brasileiras. Em nossa região o PLANORTE atende a 1�� _

constitutivos e eleito o primeiro Conselho de Admi- Os empréstimos têm prazo de amortização de oito nicípios da região daiAMURC e AMPLA. MaiS j!J ,

'rustração, o BADESC ass.umia os encargos relacio- anos, com a TJLP (taxa de juros a longo prazo), que formações sobre o Programa de Mícr6crédit
nados com os registros legais, 'os quais, uma yez, têm variado entre 11% e 14%, dependendo das taxas tivo poderão ser obtidos na sede dO.,B
concluídos, pet;'mitiam a instalação e o inicio das ati- de juros e das condições econômicas nacionais. PLANORTE,pe1otelefone(47) 622-4825,ou
vidades da nova organização. A estiutura das ONGs A partir de um convêrúo assinado com o BID, o' do e-mail: planorte@netnorte.com.br'
seguiu o padtão sugerido pelo BADESC, e compre- Colaboração: Nivaldo Brey Junior
endeu. a estlUturação dos seguintes órgãos; BANCO PLANORTE- MICROCRÉDITO PRODUTIVO

eita pelas
ssoria do

APORTEDERECURSOS; O Projeto previa que
os recursos necessálios à operacionalização do
micr.ocrédito fossem aportados pelo BADESC.

PLANODEAÇÃO: Para dar conseqüência à ori­

entação do governador, Ó Projeto sugeria a adoção
seguinte Plano de A-ção:

- Apreciação do projeto em IÚvel de Governo
do Estado, com as definições institucionais e orien-
tações necessárias;' '.

- MoblHzação comunitária realizada pelo
BADESC, nas cidades selecionadas. O pt1rI?-eiro con-
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CaoOI, '
Polícia·

Empossado nevo comandante
,

,

do 3° BPM de Canoinhas
Dagostin que hoje é o sub-co­
mandante geral de Polícia Mi­
litar do Estado de Santa

,

nossa região. O major lembrou
,
também que a comunidade é

importante para o desempe­
nho e' bom trabalho do polici­
al.

Na solenidade de passa­
gem de comando esteve pre­
sente o sub-comandante geral
da Polícia Militar, coronel
Julimar Rogério Dagostin, que
desejou sucesso ao novo co-

'mandante, dizendo que espe­
ra que ele continue os traba­
lhos com sucesso na compa­
nhia histórica de Canoinhas

que é muito especial para ele;
já que trabalhou como dirigen­
te dessa "importante
corporação" .

': CANOINHAS - Em ato

: d passagem de comando re-
I e

nh-d &.
I a1izado na ma a e terça rei-
: 3 na sede do 3° Batalhão

: �� 'polícia Militar de

: Canoinhas, � tenen�e coronel

: José Lucio PITes, deIXOU o co­

: [!lando da companhia para as­

: umir funções no Departa-
i �ento Pessoal da P�líc�a �i- ,

: litar sediado em Flonanopolis.
: Coronel Pires assumiu o

: comando do 3° BPM em 2002

: com a missão de continuar o
: bom trabalho que vinha sendo

:desempenhado junto à socie-

Hade canoinhense, pelo então

:comandante na época tenen­

:te coronel Julimar Rogério
I

Catarina.
Coronel Pires iniciou sua

carreira de militar em

Canoinhas como tenente e

para ele foi muito gratificante
retornar a cidade como co­

mandante.
Assumindo o comando do

,3° BPM, o major Adilton
Maciel destacou o bom traba­
lho de seu antecessor, dizen­
do que pretende dar continui­
dade aos trabalhos, priorizando
a policia comunitária que já
está dando resultados positivos
diante da criminalidade em

I

,

'.·iJ 8 DE AGOSTO
DIA DOS PAIS

-")
I

,

PAI
I

, .

,
I
I

São pessoas como você que fazem com que nosso

mundo tenha alegria, amor e compreensão,
Parabéns pelo seu dia!!!

São os mais sinceros 'votos da CAMARA DE
'DIRIGENTES LOJISTAS DE CANOINHAS a

todos os pais lojistas, empresários e amigos.

I T
Télas!' Grade.s- Muros -Artefatos de Concreto
FÁBRI'CA. 624-1459

ESCRITÓRIO CIDE CONt ILID E
Foné 6'22-1718

Rua Coronel Albuquerque; 1158

CopColor
Rua Majof"'Vieira, 423
Tel. (47)622-2,528
II

FlJJIFILM

Josellto Biluka

Passagem de cargo: Coronel Pires e Major Adiltom Maciel durante a cerlrnônla

Atropelamento com vítímà�fàtal
Na noite de sábado, 31, uma guarnição da Policia Militar foi até 'a BR 280, próximo a

ponte do Rio Canoinhas, onde o veíe'qJo VV:í Golf placas FAA 06()!1. de São Paulo-SP,
conduzido pelo sr. A.K, 62 anos, atropelou-dois homens, sendo G.G, 4,6 ânos, que foi socor­
rido pela guarnição do Corpo de Bom?ê)r()� e J.A, 24 anos, que morryu no local. Foi infor-
mada a PolíciãRodoviãria Federal que a�sllmiU}l ocorrência.

"

'Bêbedo aH"0p,ela crês pessoas
No fim .da tarde de domingo, 1, a Polícia Militar foi comunicada de que havia ocorrido

um atropelamento na rua 10 de Julho, bairro São Cristóvão. Ao chegá! no local foi consta­

tadoque o veículo Fiat 147 placas LZE"1272 de Canoinhas-SC, conduzido por D.R.B, 20.
anos havia atropelado a jovem J.O, 19 anos, e mais dois menores com idade de 15 e 14
anos. As vítimas foram socorridas �ela guarnição do Corpo de Bomb�irÓs. FOI constatado
que o condutor do veículo encontrava-se embriagado, sendo então préso em' flagrante por
dirigir sob efeito de álcool e encaminha ao plantão da Polícia@Civil para as devidas

prov�dências.O ve!<mlo foi notifiôa e/a legislação em vigor.·�populares revoltados ,

tentafam linchar o condutor e atear ..
eículo, A Polícia teve queAintervir para impedir

o levante.
"

.

Fraude telefônica
Na noite de segunda-feira, 2, o (Sen dê Operações da Polícia-Militar foi comunicado

de que um casal estava em atitude sb �a rodovia BR 280, pró.Jciin0 a Borracharia 5°
Roda. Uma§guá..rrllção da'Políeia Mili até o local e constatou que se encontravam ali
o sr. ,A.M:, 50 anos, residente na.cid tálio Xargas=�� .M. e�taya acompanhado
de sua tisposa, V.M.,. 43 anos. O h()

, ya .dê posse/de. aRare11:lo telefônico da
marca Intelbras ,.conectado ao ,t�lêfoij� �ú, ? Dessa forma, realizava l!gaç(jes. O agente
foi detido e encaminhado até a DeIeg�eia de Polícia Civil Para' as 'deyidas providências
legais.

.. .

Tentativa de'assalto,
Na madrugada de terça-feira: 3, o sr, S.L, 31 anos, residen�e na rua Theodoro Humenhuk

informou a Polícia Militar que dois m�s9. inos adentraraIl?; eiÍl sua.jesidência, tentando
furtar vários objetos. O solicitante, JlO ,éu'

.

cordou e trayo�)�utafic()rn0r,al com os. ho­
mens, sendo;,e!es fugiram sem coriseg�irfle ar' a;maioria d()siprb;�ut9,s; do furto, levando
apenas uma carteira com documentos �a vítima. A Polícia realizout buscas, mas os homens
não foram localizados. A vítima foi orlentacla a registrar. queix� na Delegacia- de Polícia
Civil.

. . '
"

João Zenildo Graf - "NICO",
·*28-12-84
t 0&-08-02

Ter convivido com você por 37 anos foi gratificante
Ter sido seu innão foi motivo de orgulho
Dois anos sem você é uma etemidade

Saudades Eternas
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Social

43 componentes da banda music�l Novos Talentos participaram nos dias 30 e 31 de
julho e 1.0 de agosto, na cidade. de Taubaté-SP, do Festival Sul-americano de Bandas e

Fanfarras. Cerca de 70 corporações representando países do continente sul-americano
participaram do evento.

.

A banda Novos Talentos é fruto de um convênio entre a Prefeitura de Canoinhas, Polí.
cia Militar e a Fundação Cultural Helmy Wendt Mayer. Projeto louvável qu� vem dando
oportunidades para quem quer aprender fazendo, exercendq -assim, su 'd�dania e

oportunizando a todos, desfrutar de seus talentos pormeio da música.
'

Curso de pintura em cerâmica Aniversário

A Casa da Cultura Emílio Gothard Wendt, está oferecendo curso de pintura rápida em cerâmica com o

professor Luis JoséWashington, de São Paulo-SP. O curso tem duração de duas semanas e inicia na segunda­
feira, 9. O investimento é de R$ 5 e as turmas funcionarão pela manhã (das 9 às ,11 horas), à tarde (das
16h30min às 18h30min) e à noite (das 18h30min às 20h30min).

Comemorou aniversário na quarta-feira, 4, Siomara
Aparecida Schuartrz. Á ela, desejos de felicidades.

"
... Sei que t!J.do nasceu 4ft uma forma que a gen- ,

nca pe��/u nem, imag'inou, mas quando eu te

olhei tudo em volta parou, eu acreditei'no amor.:"

hoje,' Elton Gilçlo Lübb�.n e Julian� Stocker reü­
amigos e familiares para comemorar seu nóivado,

sendo este mais um passo em suas caminhadas. Tam­
bém é motivo de festa a passagem do aniversário de

CANOINHAS/PORTO UN'IÃO' - A mações sobre d'eterminado so, o

UnC-campus Canoinhas/Porto União-para cido pelo campus. 'As atend�ntes pode-
melhor atender a comunidade rão fornecer informações sobre a carg,
disponibilizou um telefone OSO(); Em fun-s rária, s6bte 'a ementa, sobre' o. 110rá
cionamento desde a semana passada, o local de f�ncionamento do 'curso, como

telefone OSOO 644 9918 é destinado ape- também sobre as inscrições
nas para 'atender pessoas que precisem
de informações sobre vestibular; cursos,

0;

de graduação,' cursos de extensão. e pós- Cursos de extensão

graduaç,ão. N�nhuma outra inforinaç�o será '\w�\" O campus oferece muito

fornecida por este núinero.
.

'9íensão, . g� são" aqtlelês cur 'ofe os

.para éoniunidade em geral, CÇ>IDO por exem-

Vestibular .e curs�s
' plo de infolmática, oratória, ca acitação para

O número OSOO. 644 ,9,91S; é' destinado
,�

professo etc.

para atender as pessoas que estejam pres-
N

O telefone OSOO 644 991 ambém será

tes a fazer vestibular e precisem de infor- destinado para dar estas informações.
Informe Publicitário'

'

,-

5alseirão Country
.

eipa (les, ntem, em

São Paulo-SP, do 2.° Congresso Brasileiro deMedicina do Es­
porte ..O evento acontece até amanhã e é organizado pelo Co­

mitê de TraumatologiaDesportiva daSBOTnoCentro deCon­
venções Rebouças.

. Amanhã, a partir da;s 12 horas, ,110 Parque de Exposições
Ouro Verde, acontece a'mai@r festa country da região. A 7.a

edição do SalseirãoCountry traz como destaque Giovana Texas

e Banda, lançamento de novasmúsicas da duplaRegy eNando

e a narração de Cavalo Neio. Imperdível.

CANOINHAS/PORTO UNIÃO - O

campus Canoinhas e Núcleo Porto União

da UnC está disponibilizando espaçoff­
sico para uso de partidos políticos ou co­
ligações que tenham candidato a prefei­
to. De acordo com o diretor presidente
da instituição, Luis Cláudio Fossati, "a
UnC não pode ficar alheia aos aconteci­
mentos que envolvem a comunidade. É

função da instituição de ensino preparar
o discente para a participação política,
meio imprescindível para a convivência

, organizada dos cidadãos".
Em Canoinhas, o espaço que poderá

ser usado é o anfiteatro, na sede central.

Em Porto União poderá ser usada a Sala

AI, �os dias determinados (ver no final

damatéria).

PROIBIÇÕES
O campus, porém, não admitirá em

nenhuma hipótese a afixação de pro­

paganda eleitoral dos candidatos, sen-
'

do permitida a distribuição delas.

Não será permitida a discussão em

. corredores, nem exaltações orais, sob

qualquer pretexto.

Não será permitida também a inter­

rupção de aulas para fins de campanha.

Une disponibiliza espaço físico para utilização de partidos políticos

DIAS E HORÁRIOS
OS partidos políticos e seus candi­

datos poderão usar o espaço físico de­

terminado, que estará disponível uI1la

vez por semana,das 19 às 22 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cad e r n

disponibilizar numeração de
senha para cada cliente,
onde deve constar o horário
de chegada do cliente e a

hora em que foi atendido .. A
lei exige também que os ban­
cos disponibilizem a seus

usuários, sanitários e bebe­
douros, além de assentos

para que o cliente espere

sentado para ser atendido.
A lei prevê quatro status de

repressão aos bancos que
não se adequarem a ela; Pri­
meiramente, o banco deve
receber uma advertência
por escrito. Se ISso não adi­
antar, o banco receberá uma

multa de 300 ufirs. Se mes-
.

mo assim a agência persis-

Correio do Norte.·
,

� •

')
I �

" \'

Há 55 anos de bem ..

com a comunidadeJ

www.jomaloorreiodonorte.oom.br

Bancos se· preparam
.

para
aderir à lei·.municipal

Sancionada pelo prefeito Orlando Krautler, a lei que limita o tempo de espera nas filas de bancos deve
entrar em vigor em' setembro; no entanto, os bancos ainda não foram notificados sobre.a lei-

.

--

CANOINHAS - Foi

sancionada na semana pas­
sada pelo prefeito Orlando

--"j(rautler, o projeto de lei ela­

borada pela Câmara dos Ve­

readores que limita o tempo
de espera nas filas dos ban­

cos do município. Segundo
o Procon, a fiscalização nos

bancoS de Canoinhas deve

começar em 1.0 de setem­
bro. Além de serem obriga­
dos a colocar a disposição
dos usuários dos bancos,

. funcionários atendentes em

número suficiente para evi­
tar filas muito longas (o tem­
po máximo tolerado pela lei
é de 15 minutos), as agênci­
as . bancárias terão que

Valdecir Antonio Verza - Banco Bradesco

_�
"As ações quanto a essa lei devem ser definidas pela dire-

'

ao nacional do Banco. Nos próximos dias devemos ter uma

posição concreta. Como ações imediatas, já temos em pleno
funcionamento o Banco Postal, onde a pessoa 'pode fazer nas
agências dos Correios os mesmos serviços que faz no Banco,
como pagamentos de boletos bancários, contas de água,' luz e

telefone e até mesmo movimentar sua conta. Outra ação que
deve entrar em prática é uma parceria com o comércio local.
Dependemos de encontrar parceiros no comércio, como su­

pennercados e farmácias onde nossos clientes possam efetuar
serviços. Essas ações visam a diminuição das filas, dando co-

modidade a nossos clientes."
.

_Marcelo SChelbauer- de Lima - Banco Itaú

�o.curei a Prefei��a ��a.conhecer a lei, tirei cópia e e�­
f� ei para a assessona jurídica do Banco, que deve se mam­
lar sobre a ,posição do Itaú quanto a lei, nos próximos dias".

Manoel Jacinto Moràtelli - Banco do Brasil
"Vamos buscar a cópia da lei, encaminhar ao jurídico do

Banco em Florianópolis. A decisão depende deles. As filas são
momentos do expediente. No início do mês, especificamente.
Por isso, não posso contratar mais pessoas, já que nos momen­

tos em que não houver filas, não terei onde colocar esses fun­
cionários. Quanto a bebedouro e banheiros, dispomos de am­

bos na agência. De qualquer forma, teremos que buscar meios
de se adequar à lei quanto às filas."

\ Janice Rita Werka Vieira - Caixa Econômica Federal
"Já trabalhamos com monitoramento de tempo de espera nas

filas. Dispomos também de malotes de recepção de serviço, pa­
gamento de contas e boletos em casas lotéricas. Mas muitos
ainda preferem pagar no Banco. Um sistema que estamos estu­
dando é o de filas virtuais. A pessoa agenda seu atendimento por
telefone ou na própria agência. Esse sistema foi implantado com

sucesso em agências de Joinville e São Bento do Sul".

Canoit:11�as: rua Barão do Rio Branco, 280 - (47) 622-0698
Mafra� 13R-l16 - KM 5 - (41) 643-0111
l?apanduva: rua João Ribas de Souza, 367 - (47) 653-2562

tir na arbitrariedade, terá
seu alvará de funcionamen­
to suspenso por seis meses.
Como ação extrema, o

Procon tem poder de sus­

pender o alvará do banco por
tempo indeterminado.

A reportagem do Cor-.
reio do Norte conversou

nessa semana com os geren-

tes dos bancos que atuam em
-

Canoinhas. Todos são unâni-
.

mes em dizer que não recé­
beram, até o momento, ne­
nhum tipo de notificação da
Prefeitura sobre a lei. No en­

tanto, já estão se preparan­
do e planejando ações para
se adequarem a ela. Leia o

que eles disseram:
Fotos Edinei Wàssoask

Heitor Ferreira Filho - Besc
"Preciso ter essa lei em mãos para submetê-la ao departa­

�ento jurídico do Banco. Nós temos aqui um grande problema
que são os dias dos pagamentos do INSS (todo dia 10), no
entanto, acreditamos poder contornar a situação. Fizemos um

estudo comparando o número de atendentes ao número de cli­
entes estabelecendo uma. média de 5 minutos de espera por
cliente. Isso em dias de atendimento normal. Trabalhamos com
7 caixas e acredito que absorveremos essa lei sem problemas.
Temos uma parceria com outros bancos para que eles rece­

bem faturas que antes só eram pagáveis no Besc."

Noilor de Almeida - HSBC Bamerindus
"Vamos esperar receber o decreto, para então nos ade­

quarmos à lei. Embora a decisão tenha que vir da diretoria do .

Banco, a solução mais evidente seria o aumento de caixas de
atendimento.':

Rua Major Vieira, 423
Tel. (47) 622·2528

II
FlJJ FILM

jVSEMESTRE

Rua 12 de Setembro.ôeü
Canoinhas-SC Fone: (047) 622-3203
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I Saúde

Greve de médicos plantonistas resulta em
pedido de demissão de secretário

o secretário da saúde pediu demissão do cargo na quarta-feira.
depois de uma noite de. greve no plantão do Pronto Atendimento
CANOINHAS - Na noi­

te de terça-feira, 3, cerca de

quinze casos de pessoas em

estado emergencial deixaram
de ser atendidos no Pronto
Atendimento do Hospital San­
ta Cruz. A alegação dos en-

, fermeiros: Não temos médicos
, plantonistas.

Os 11 médicos que aten­

: dem no Pronto Atendimento
decidiram entrar em greve

. depois de terem tido dois me­

ses de salário bloqueados pela
, Prefeitura de Canoinhas. Á
princípio, voltariam somente

, quando a Prefeitura liberasse

: o dinheiro.
Segundo o secretário de

, finanças, Ademir Freiberger, o
: caso é simples, "estamos.
.; aguardando a documentação
: necessária para liberar o re-

I curso". Segundo o secretário,
a Secretaria da Saúde não vi­

, nha repassando a documenta-
ção para se efetuar os paga­
.rnentos, de forma correta. "O
: dinheiro está disponível, ape­
: nas aguardamos a documen­
, tação", argumentou.

O assessor jurídico da Pre­
: feitura, Carlos Henrique
: Sussembach, disse que se faz
; preciso definir regras' para se

, justificar os pagamentos. "A
contabilidade da Prefeitura

: precisa de documentos para
. : justificar os pagamentos", ar­

, gumentou. O assessor traba­
,

lhou durante a: quarta-feira, 4,
: em um projeto de lei que esta­
: beleça a contratação dos mé-

.

: dicos. O projeto depende de .

aprovação da Câmara dos
, Vereadores e sanção do pre-
, feito Orlando Krautler.

PEDIDO DE
.

DEMISSAO
O caso se complicou

quando na manhã de quarta­
feira, o secretário da saúde,
Wilson de Alexandrina pediu
exoneração do cargo. Anun­
ciou a imprensa que estava

abandonando a Secretaria por

não concordar com a postura
dos setores financeiro e jurí­
dico da Prefeitura. "Há 12
anos que os pagamentos são
feitos da mesma forma, e por­
que só agora foi tomada uma

atitude como essa", reclamou.
Wilson disse também que es­

tava pedindo exoneração pen­
sando na população. Ele criti­
cou o projeto de lei elaborado
por Sussembach, que contem­

pla somente os médicos que
atendem no Pronto Atendi­
mento do Hospital Santa Cruz,
excluindo assim, os médicos

que atendem nos postos de
saúde. "Dessa forma, a única

solução é fechar os postos de
saúde", reclamou Wilson. "A
secretaria da saúde é a que
mais sofre cortes. Foram cor­
tes de funcionários, corte do
PSF (Plano da Saúde da Fa­

mília), corte de medicamentos.
Estamos dando o mínimo de

atenção a saúde domunicípio",
disparou.

Sussembach disse que o

projeto de lei contempla so­

mente o Pronto Atendimento

pelo fato de a Prefeitura não
.

estar em condições de contra­

tar médicos para trabalharem
nos postos de saúde. "Esse

período é complicado para se

efetuar contratações", justifi­
cou o assessor. Dessa forma,
o projeto de lei, que deve ser

votado na Câmara em regime
de urgência e em sessão ex­

traordinária' resolve somente

o problema dos plantonistas, já
que muitos são contratados
efetivos da Prefeitura e por
isso com o pagamento pelos
plantões teriam esse valor
acrescido em seus pagamen­
tos. Atualmente, a Prefeitura
paga em tomo de R$ 33,33 por
hora de plantão. Perguntados
sobre o porquê de somente 12
anos depois, o assunto ter vin­
do à tona, tanto o secretário
de Finanças quanto o asses­

sor jurídico foram taxativos: "O

que importa é que agora foi

CARNES TEMPERADAS PARA

, FESTAS DE CASAMENTOS E DE IGREJAS,
ENCONTROS, EVENTOS EM GERAL

Atendendo também o comércio
Oferecemos qualidade e bom preço

Rua: Três de Maio, 346
,

Fones: (47) 622 ..2437/622·2714 Cei.: (47) 9986..5491 i

Cuide de seu pé, ele é o seu suporte!
unha encravada, calos, verrugas,
micoses, pés diabéticos, tudo se

resolve na o/tc:�?u:u:kY.é.
temos também hidratação, pé
completo e palmilhas para seu'
conforto

,

Rua: Gil Costal 110 fone 622-1606

Para vereador

Antônio
Eduardo
Weinfurter

"PARA o LEGISLATIVO TRABALHAR POR CANOINHAS"

25525
prefeito25 Vice PAUL

DIDI PFL

Edinei Wassoaski

Alexandrina: Pedido de demissão pensando no povo

detectado o problema e nós
fomos obrigados a tomar essa

decisão". Freiberger está há.
sete anos à frente da pasta.

trabalho formalizado garantin­
do as responsabilidades de
cada parte. É' verdade que a

irregularidade já vinha acon­

tecendo há vários anos, mas

não podemos persistir com
este erro", explicou o prefei­
to. Krautler disse também que
a auditoria do TCE concluiu
que alguns médicos chegam a

ter até cinco contratos de tra­

balho com a Prefeitura, sendo
que a legislação só permite no

máximo dois vínculos.
À tarde, o Pronto Atendi­

mento foi restabelecido. Á­
noite, por telefone, a atendente
do plantão do Hospital Santa
Cruz, informou que o plantão
estava atendendo em condi­

ções normais e negou que na

noite anterior não houvesse
acontecido nenhum atendi­
mento. "Até onde eu sei, hou­
ve apenas uma triagem para
selecionar os casos mais gra­
ves", afirmou.

Na manhã de ontem, Wil­
son confirmou o pedido de exo­

neração. Mesmo depois de
conversa com o prefeito
Krautler, Wilson disse que não
volta a trás e deve apresentar
hoje o pedido de exoneração
oficializado.

REVIRAVOLTA'
Na mesma manhã, o pre­

feito Orlando Krautler, em en­

trevista a um programa de rá-·
dio, disse que lamentava o fato
e prometeu urgência na vota­

ção' do projeto de lei por parte
da Câmara' dos Vereadores,
Krautler disse também que os

médicos estão sem receber

apenas o mês de junho e os

salários referentes ao mês de

julho ainda não venceram.

Krautler disse que recente­

mente técnicos do Tribunal de

Contas do Estado (TCE) rea­
lizaram uma auditoria nas con­

tas da Secretaria de Saúde e

concluíram que os pagamen­
tos aos médicos que prestam
serviço no Pronto Atendimen­
to estavam sendo feitos de
maneira irregular.

"A Prefeitura estava fa­
zendo o pagamento aos médi­
cos, mas não havia nenhum
recolhimento de encargos so- .

ciais e imposto de renda sobre
os valores", afirmou. "Além
disso não havia um contrato de

R. Corouel Albuquerque nO 701
(em fl�cnte ao I-lotel Oiuo Verde)

Manipulação
Faça seu remédio para pressão, estômago, diabetes,
hormônios, cremes, loções, shampoo medicinal,

reumatismo, antibióticos, anti-inflamatórios, linha
.

odontológica, fluor, gel para clareamento, etc ..
E agora também fazemos seu medicamento controlado.

fr622-3658 \ 622-8618

I'�;.l1·1.a� R: Coronel Albuquerque n'840
.OL � F: (47) 6224807

I"',, I. t s (' 0.11 I.' /I F. N.4 N (A wizardcanolnhas@newage.com,br
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ASFIXIA EM CRIANÇAS
EDERVOLTOLINI

.

Curiosa, a criança coloca um caroço de feijão, aspira
não consegue mais respirar. A reação imediata é de dese �
pero: o que fazer para que ela não sufoque?

s

A aspiração de pequenos objetos ou o engasgo 'com
comida são mais comuns. em crianças, mas também aconte�
cem com adultos. Os dOIS casos podem causar asfixia _

nessas. horas, a aplicação de primeiro socorros é essencia�'
A causa do engasgo

.'

Nos casos de aspiraçao ou engasgo, o alimento ou obie_
to faz um trajeto diferente do que deveria fazer. Em vez"d
seguir para o esôfago, por onde passam os alimentos a carni�
nho do estômago, vão para a laringe e, em seguida, a tra­
quéia - caminho feito pelo ar para chegar aos pulmões.

Se o objeto está preso no nariz
1. Peça para que a pessoa respire pela boca.

2. Observe a localização do objeto. Se ele 'não tiver sido
introduzido até () fundo, tente pressionar a base do nariz (no
alto, próximo aos olhos) e empurrar o objeto para baixo.

. 3. Se isso não funcionar ou o objeto estiver alojado no
fundo, procure socorro médico. Não tente forçar: você Pode
machucar a pessoa ou, pior, pressionar o objeto ainda mais
para dentro.

Se a pessoa engasgou e respira sem dificuldades
1. Espere a pessoa tossir. A própria pressão do ar pode ex.

pulsar a comida para fora.
2. Você pode ajudar a expelir o objeto dando tapas nas

costas da pessoa: coloque-se atrás dela e faça a pessoa se
curvar para frente. Dê os tapas no alto das costas. Cuidado
com a força aplicada.

-

3. Uma manobra de compressão também pode ajudar,
Coloque-se por trás e junte suas mãos entre a cintura e f111\
das costelas do engasgado. Aplique pressão rápida e segui.
damente. I

.

A. Não tente virar a pessoa de cabeça para baixo para
forçar a saída do objeto (uma bala engolida por uma criança,
por exemplo). Isso pode piorar o engasgo, especialmente Se
ocorrer vômito.

Se a pessoa engasgou e não consegue respirar
1. Observe se a vítima começa a sentir falta de ar. Ela fiéará
desesperada e começará a ficar roxa. Se isso acontecer, o

\

caso é grave, pois o objeto está obstruindo a passagem de ar.

2. Se o objeto for pontiagudo, não se deve fazer nada:
apenas procurar socorro médico imediato.

3. Em outro caso, a solução é provocar o vômito, forçan­
do .com isso a saída do objeto. Isto é conseguido colocando
seu dedo na garganta da vítima.

4. Se isso não funcionar, procure socorro médico imedi
ato.

5. A dificuldade em respirar pode causar parada respi·
ratória e desmaio. Tente fazer a respiração. boca-a-boca, que
pode forçar a movimentação .do objeto e permitir qlÍe_Q.ar,
volte a circular.

A respiração boca-a-boca

1) Cheque se a via respiratória não está obstruída. Esti·

que o pescoço da vítima para que o ar possa passar: ponha
uma mão na nuca e levante o pescoço; apóie a outra mão na

testa e force a cabeça para trás.
Em seguida, abra a boca, pressione a língua para baixo e,.

veja se não há algum objeto ou secreção impedindoa passa
.

gem de ar. Remova-o com os dedos.

2) Se, com isso, a pessoa não voltar a respirar, afrouxe
as roupas, mantenha esticado o pescoço da vítima e comece

a respiração artificial.
3) Feche as narinas da vítima usando os dedos da mão

que está sobre a testa.

4) Inspire fundo, abra sua boca e coloque-a sobre a boca
da vitima (se for uma criança, cubra também o nariz com

sua boca).
.5) Sopre o ar até que o tórax da vítima se movimente,

como em uma respiração normal. Use força com adultos,
suavidade com crianças.

6) Retire sua boca, para que a pessoa possa expirar,
7) Mantenha o ritmo de 18 a 20 respirações por minuto,

no caso de adultos, e 15 a 18, no caso de crianças. Verifique
sempre se a vítima.não está recuperando seus movimentos
respiratórios.

8) Se vítima voltar a respirar, interrompa a respiraçã
artificial, mas não desvie sua atenção. Ela pode parar de

respirar novamente.

voltolinided@matrix.com.br

--Wdg'llcr Ha'roldo Pclagío
urologia e gerontolo9ia

CRM- 3274-SC

Rua: Gil COsta. 1 1 O. fone 622-160.t

l\1�dlcina fia
:Àcupuntur. ,

e:Xâ:mes peloBi", ."0"Ring
(�ste de, O�unl)

Centro Médico de Canoi:nha'
Rua: Frei JVIenandro :Karnp'
Fone: 622-4344 - 622-4543

Canoirthas - SC
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Agricultura apresenta relação
de serviços executados

TRÊS BARRAS - A Se­

cretaria de Agricultura de

Três Barras apresentou no

'nício dessa semana a rela-
1 •

d
çãO dos serviços executa os,

pelos tratores agrícolas da

pasta, por todas as localida­
des do interior do município.
De março a junho foram exe­

cutadas 159 horas de traba-

lho e ofetecidos serviços com
grade, arado, grade
niveladora, grade aradora,
subsolador e roçadeira.

Para receber os servi-

ços, os produtores rurais de­
vem procurar a Secretaria de

Agricultura e efetuar o re­

querimento e pagamento de
uma taxa simbólica. Segun-

Produtor rural deve entregar
ITR 2004 a partir de segunda-feirà

CANOINHAS - A De-
,

claração do Imposto Sobre a,

Propriedade Territorial Rural

(ITR) deve ser entregue pe­

los produtores no período de 9

-",'de agosto a 30 de setembro,
orientou a Federação da Agri­
cultura e Pecuária do Estado

de Sànta Catarina (FAESC).
As inovações deste ano são

poucas e estão definidas na

Instrução Normativa n° 426,
da Secretaria da Receita Fe­

deral.
O vice-presidente Nelton

Rogério de Souza mostra que
a prioridade é a entrega da

Declaração pelos meios ele­

trônicos. A DITR deste ano

só poderá ser entregue em

formulário de papel nas agên­
cias dos Correios quando se

.-,

tratar de propriedades de no

máximo 200 hectares de área,
situadas no Sul do País. Para
a Receita Federal só poderão
�er enviadas as declarações
transmitidas pela Internet. Os
bancos, por' outro lado, só
aceitarão o ITR em disquete.

Poucos campos do formu-

lário foram alterados em rela­

ção ao imposto de 2003. Em

2004, o produtor rural deve
assinalar na capa da DIAC

(documento de informação e

atualização cadastral) se hou­
ve alterações quanto ao nome

do imóvel, nome ou endereço
do contribuinte/titular ou de­
mais condôminos rurais. Deve
voltar também a preencher os
três campos no verso, com os

dados sobre a origem do imó­
vel rural declarado.

É obrigatório ainda ínfor­
mar se a área rural foi adqui­
rida em operação de compra
de área total, de compra par­
cial de área, ou se a área de­
clarada é remanescente de
uma operação de venda par­
cial realizada após a entrega
do ITR 2003. Caso a origem
não se enquadre em nenhuma

operação de compra ou ven­

da, os campos, devem ficar em
branco. Anteriormente era

necessário informar a origem
desde 1992.

A principal novidade, com
a qual os proprietários não

.

devem se descuidar, são os

três campos para informar
sobre áreas de Reserva Le­

gal, de Reserva Particular do
Patrimônio Natural (RPPN)
ou de Interesse Ecológico e de
Servidão Florestal, que antes

eram declaradas sob o título
de Área de Utilização Limita­
da.

É preciso informar tam­
bém a área com Refloresta­
mento com Essências Exóti­
cas ou Nativas, que antes era

declarada no campo Produtos

Vegetais e Área em Descan­
so. Portanto, se houver algo a

declarar de RPPN, reserva
legal, preservação permanen­
te ou interesse ecológico to­

dos têm que preencher o Ato
Declaratório (ADA) do

Ibama, que servirá de compro­
vante de isenção do ITR.

AMBIENTAL
Aqueles que já o fizeram

e entregaram o documento ao

Ibama estão dispensados de
novo preenchimento. O ADA

.

deve ser entregue uma só

vez. No entanto, se houver al­

teração nas áreas de preser­
vação ambiental, terá que ser

feito um novo, orienta a

FAESC.
Para esclarecer dúvidas,

produtores e proprietários de­
vem procurar os sindicatos
rurais patronais. A condição é

que todos estejam em dia com

a Contribuição Sindical Rural.
Os dados do ITR terão que
estar fundamentados em no­

tas fiscais de venda dos pro­
dutos' agropecuários, fichas de

vacinação animal, escritura e/
ou matrícula do Registro de

Imóveis, atualizadas, certifica­
do de cadastro do INCRA,
laudo técnico da área de pre­
servação permanente (se hou­

ver), indicativos do valor da
terra nua, valores das

benfeitorias, culturas, pasta­
gens e florestas, além de do­
cumentos pessoais do titular e

. dos condôminos (se houver) da
área total a ser declarada e

que deve se referir á produ­
ção agrícola e pecuária ocor­

lida na propriedade em 2003 ..

Municípios ganharão mais autonomia na gestão Ambiental
CANOINHAS - A decisão

mais importante para o Estado,
DO âmbito ambiental, será toma-

- a no dia 17 de agosto. A

descentralização da gestão
ambiental, proposta na resolução
Dúmero O112004, do Conselho Es­
tadual do Meio. Ambiente

(Consema), estabelecida por de­
creto Estadual e sob coordena­
ção da Secretaria Estadual do
Desenvolvimento Social, Urbano
e Meio Ambiente (SOS), que
deveria ter sido aprovada no dia
29 de julho, em reunião do
Consema, foi adiada para o mês
de agosto, já que a resolução foi

novamente analisada pela câma­
ra técnica do Conselho, ontem.

Os conselheiros optaram por
urna reunião extraordinária, no
município de Lages, para a apro­
vação da medida descentra­

lizadora, com a intenção de dar
mais ênfase ao assunto. Para o

secretário da SOS, também pre­
sidente do Consema, Sérgio
Godinho, decidir a descentra­

lização ambiental no interior do
Estado é fundamental para que a

questão ganhe a visibilidade que
merece. "Estamos tratando de
um avanço para nosso Estado,
pois muitas atividades municipais

Um Pai dá comelho e encorajamento Quando a gente preci�a.
Um Pai �e importa com � coi�a� Que �ão important� para â gente.
Um Pai fica feliz com o no��o �uc�w e felicidade, a vida inteira. '

Eu agrade\o PAI, pelo� abra�o�, ri�o�, alegria�,
e momento� õpe(iai� a cada dia.

Portoda� � maneira� com Que você demomtrou
o Quanto amava e �e importava.
Por �ua paciência e �eu humor.
Por tudo o que você �empre fez. '

[u tenho muito orgulho e �ou

muito feliz por ter...

...UM PAI COMO VOCÊ!!

�
MIRIAN
JARSCHEL
�l]�
�/illIiJ,�

Coragem e

Determinação

estão paradas dependendo do
licenciamento da Fundação do
Meio Ambiente (Fatma). A pro­
moção da descentralização per­
mitirá aosmunicípios direta ou in­
diretamente a realização de ser­

viços de forma mais ágil e eco­

nômica", afirma.
A resolução do Consema de­

termina que osmunicípios tenham
autonomiapara licenciar, pormeio
de convênios, com a SDS e a

Fatrna, analisados e aprovados
pelo Consema, desde que
implementem Conselhos Munici­

pais de Meio Ambiente e o po­
tencial poluidor da atividade a ser

licenciada seja pequeno ou mé­

dio, existindo técnicos legalmente
habilitados para apreciar os as-

pectos técnicos a serem analisa­
dos em cada atividade.

Os Programas de Descen­

tralização tem como principais
objetivos o desenvolvimento de
instrumentos destinados à

descentralização das atividades
administrativas em gestão
ambiental (licenciamento, :fiscaliza­
ção e monitoramento) 'e sensibili­
zar os gestores locais e a socieda­
de civil para a importância dos re­
cursos ambientais e o desenvolvi­
mento municipal. Dessa forma,
busca-se valorizar as parcerias
entre os setores públicos munici­

pais e a sociedade, promovendo a

concretização de compromissos
com o processo de descentra­

lização do meio ambiente.

Para Vereador
Adilson Fontana

II

Vote em quem tem

Amor por Canoinhas
Experiência, Competência e Honestidade

do o secretário João Mateus
Barbosa o valor cobrado ser­

ve para custear os gastos
com o óleo do maquinário. A
secretaria só oferece o ser-

viço às pessoas que não pos­
suem máquina ou

implemento que sirva para a

mesma finalidade do traba­
lho solicitado.

ACIC E SERASA
Associação Comercial e
Industrial de Canoinhas

Senhor Empresário, a Associação Comercial e

Industrialde Canoinhas - ACIC, juntamente com A

Federação das Associações Comerciais de Santa
Catarina - FACISC, estão oferecendo a partir
desta data os serviços do SERASA. Empresas
que vinham investindo até R$ 10,00 para cada
consulta no SERASA, agora investe apenas R$
5,70, a consulta a cheques custarão R$ 0,50,
através da parceria ACIC I FACISC e SERASA.
Desta forma, a Associação Comercial e Industrial
de Canoinhas - ACIC, ajuda as empresas de
Canoinhas a serem mais competitivas e mais
fortes. .

.

Tenha mais informações através do fone (47)622-
4482 ou 622-3294, e-mail acic@newage:com.br

PREFEITO

VICE
EDMILSON WERKA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a 'edades
Matéria-prima

18/07
Sarah Novak Martins de Souza
Pais: José Rogério M. de Souza

Clair Novak M. de Souza

21/07
Everton Vieira dos Santos
Pais: Natalio Vieira dos Santos

Ana Cristina Voigt

10/07
João Gabriel de Lima
Pais: Agustinho de Lima

Bernadete Geraldo de Lima

15/07
Amanda Novaes dos Santos
Pais: Robson Novaes dos Santos

Siomara Patrícia Adriano

27/07
Nicolas Gabriel Leite
Pais: Miguel Mario Leite

Liliane Pires

19/07
Deric Renan Cardoso
Pais: Mauri Cardoso

Roseli Bueno

29/07
Gustavo Moreira
Pais: Sebastião Moreira

Regina Aparecida Soares

15/07

Douglas Milcheski
Pais: José Orlando Milcheski

Salete Aparecida Milcheski

24/07
Iuri Vinicius Pontarolo
Pais: Paulo Cezar Oliveira Pontarolo

Lusimari Daniel Vieira

25/07

Jaqueline Ferreira de Souza
Pais: Celso Ferreira de Souza

Márcia de Souza

30/06
Valnei Gontarek
Pais: Valdir Gontarek

Sirlei Artner Gontarek

25/07
Taís Eduarda da Silveira
Pais: Vilson da Silveira

Sheila Aparecida Stepanski

23/07
Maicon Luiz Reichardt
Pais: Luiz A. Reichardt

Márcia Aparecida Andrade

24/07
Heloise Anália Castro
Pais: Francisco de Assis Castro

Vera Lucia Graciano

18/07
Maicon Antonio Luckachinski
Pais: Mario Luckachinski

Marilda de Fatima C. Luckachinski

29/07
Elen Gomes
Pais: Robson Gomes

Patrícia Santarém

23/07
Carlos Alexandre Selvino da Costa
Pais: José Carlos Selvino da Costa

Janete Alves

23/07
Fernanda Holzapfel
Pais: Délson F. Holzapfel

, Joceli da S. Holzapfel

23/07
,Rafael Saliba Scheuer Davet
Pais: Felippe Saliba Davet

Rafaele Mariane Scheuer

Miguel Alves dos Santos
* 15/11/1946
+ 26/07/2004

Vantoir Alves
* 23/04/1977
+ 26/07/2004

II Previsão 'do Tempo

Fonte: Climerh

Moie (06/07)
Nevoeiro ao amanhecer com sol em

todo o estado. No decorrer do dia, a ne­

bulosidade aumenta nas áreas de divisa
com o RS. Temperaturas elevadas para
época do ano. Ventos de nordeste a no­

roeste, fracos a moderados com raja­
das fortes.

Sábado (07/08)
Muitas nuvens e chuva em sc, es­

pecialmente do Oeste ao Sul. No fim do
dia, o tempo começa a melhorar a partir
do Oeste. Temperaturas em acentuado
declínio (mínima à noite), com pequena
chance de neve nas áreas mais altas do
Planalto Sul a partir da noite. Ventos de
nordeste e sul, moderados com rajadas
fortes. O mar fica muito agitado.

Domingo (08/08)
Tempo mais firme do Oeste ao

Meio-Oeste, com chance de geada mo­

derada a forte na madrugada, e sol no
decorrer do dia. Do Planalto ao Litoral,
mais nuvens e chance de chuva na ma­

drugada e manhã, melhorando a partir
da tarde. Pequena chance de neve nas

áreas mais altas do Planalto Sul, na
madrugada e manhã. Temperaturas bai­
xas. Ventos de sudoeste a sudeste, fra­
cos a moderados com rajadas. Mar
muito agitado.

Correio do No�
Canoinhas, 6deagostode�

Edinel Wassoaskl

Imagem

Há duas semanas qUe
placa que indica a' a

distância entre o iníciodo asfalto de MarCijjo
Dias e o Campus da
Universidade do

'

Contestado (UnC) foi
arrancada por,
vândalos. Até agora a
placa permanece no
chão.

Horóscopo da semana

Áries de 21/3 a 20/4

Mesmo os arianos mais irrequietos e

ansiosos por excitação precisam de
momentos de tranqüilidade e recolhi­

mento. O trânsito de VênusporCâncer (de 7/8 a
6/9) tende a serumperíodo de harmonia na vida
privada. Invistamais nas relações coma família e '

com quem vocêmora: é um bomperíodo para
exercitar as artes da convivência.

Gêmeos de 21/5 a 20/6

A passagem de VênusporCâncer, de
7/8 a6/9, faz você ficarmais ligadonas
coisas domundomaterial. Podem sur­

gir boas oportunidades de negócios, só que tal­
vez você estejaum tanto extravagante e seus de­
sejos podem não querer respeitar o orçamento.
Sim, umpouco de ousadiapode ajudar a produ­
zirmais,mas isso não elimina a prudência.

Leão de 22/7 a 22/8

O trânsito de Vênus porCâncer, de 7/
8 a 6/9,podeavivar suanecessidade de

exclusividade nos afetos. Você é capaz de dar
uma atenção toda especial ao ser amado e,mes­
mo que não demonstre objetivamente, também
vai querer isso. Fique atento àsmensagens que
transmite às pessoas: não adianta se dizer "o
liberado" e depois fazerchantagememocional...

Libra de 23/9 a 22/10

O trânsito de Vênus por Câncer (de 7/
8 a 6/9) o estimula a espalhar seu
charmepor aí. Pode ser umbomperí­

odonas coisas ligadas à carreiraeprofissão: como
Vênus é ligado a relacionamentos, as oportuni­
dades podem vir através das suas ligações com
as pessoas. Invistamaisem contatos, participe,
coopere com os outros, faça-se presente.

Vênus transitaporCâncerde 7/S a 6/9
e tende a intensificar suas experiências
de relacionamentos. Embora alguns

sagitarianos se inclinemà idealização e aos amo­
res platônicos, nessa fase você não vai querer
ficar só no ideal...Mais que tudo, é uma fase de
aprofundamento nas relações e de, através delas,
aprendermais sobre simesmo.

Aquário de 21/1 a 19/2

Vênus transitaemCâncer de 7/S a 6/9
e traz umnovo colorido para seus re-

'

lacionamentos no ambiente de traba­
lho e em outras áreas que fazem parte do seu

cotidiano. Atividades ligadas ao contato social
são favorecidas, pois você vai estarmais bem­
disposto e simpático do que já é. E tambémum

bommomento para cuidar da saúde e do visual.

Touro de 21/4 a 20/5

Em seu trânsito porCâncer (de 7/8 a
.

6/9), Vênus, o planeta dos relaciona- I­

mentos, pode proY.'rcionarmomen­
tos agradáveis em seu convívio diário com pes­
soas. Você tende a ficarmais comunicativo e so­

ciável e, assim, poderá ver como aqueles a sua
volta gostam de você. Às vezes os taurinos fi-

'

cam tão concentrados emcoisas práticas que es-

quecemo lado afetivo... '

Câncer de 21/6 a 21/7
Vênus, oplanetado amor, dos relacio­
namentos e dabeleza, flutua em suas
ondas de 7/8 a 6/9. É hora de investir

suas fichas,pois adeusaestácooperando: vaideixá­
lo aindamais sedutor, além demais simpático e

afetuoso. Como uma companhia agradável em
potencial, naturalmente isso favorecerá suas rela­
ções com as pessoas, noprivado enopúblico.

Vir em de 23/8 a 22/9
ApassagemdeVênus porCâncer, de

'

7/8a6/9,vaiaproximá-lomais�s
-

pessoas: é uma fasemuito estimulante para ati­
vidades com grupos e amigos. Além do lado
lúdico das amizades, essa energia estende-se a

projetos pessoais e proyásitospráticos, favore­
cendo situações de caraterprofissionalliga� a

- reuniões, equipes, eventos públicos, etc.

Escor ião 23/10 a 21/11
Para vocêque vive em transformação, '

a passagem de Vênus porCâncer,de
7/8 a 6/9, pode trazermais umamu­

dança deperspectiva, reciclando sua visão de
mundo. E provável que você atraiae se interesse
por pessoas e situações que lhe conduzam � no­
vas experiências, fora doconhecido e cotidianq,
Esta é uma fase de abertura e expansão de hOI1-
zontes.

Ca ricórnio 22/12 a 20/,,,
Vênus transita emCâncer, seu sig!l78ooposto, e indicaumperíodo (de 7 a

6/9) rico e estimulantenos relacionamenas t:las
relaçõesmais íntimas, alémde ficarmais afetlV,O

,

e receptivo, você vai entendermelhor as necesnt1i�rdades do seu parceiro. Se você andaem co ?
com alguém, eis umbommomento para proVI­
denciaruma trégua e fazer um tratado de paz.

Peixes de 22/2 a 20/3
Vênus, oplanetado amor, da artese�beleza, transitaporCâncerde 7/ }1
9 e vem dar uns retoques na sua�ea

afetiva. Sim,pode renderparavocê, amigope0�
Talvez você pense ainda mais em se divefocurtir as coisas boas da vida, entre el�, é c �u:
namorar. Sónão fique esperandoqueCala�o.ce .

plante e colherá. O terreno está úmido, fertil .. ·

,
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IMOBILi.,ÁRIA CUBA_ LTDA

ione:+ (47) 622��O,OO.
RUA: <3 ,OE, MAIO, "°445 .. CE ,Oc

IMOBILIÁRIA CUBAS
SEMPRE BONS NEGÓCIOS

(47) 622-3000

RESIDENCIAS

OFERTA DO MÊS
Apto com 60,00m2 - centro - (prox a Prefeitura de Cauoi�as) ,

R$ 45.000,00.

Casa alvenaria cf 220,00 m2, terreno 600,00 m2. 3 qtos, 2 bwc, cozi­

nha, 2 salas, copa, área de serviço, garag, piscina, churrasq. Aveni­
daExp. - C. da Á. V. - (prox. do Atacadista Sudoski) - R$ 60.000,00.

Casa mista cf 70,00 m2, terreno cf 600,00 m2. 2 qtos, sala, copa,
cozinha, bwc. Rua Saulo de Carvalho - Jardim Esperança (em frente

fabrica de postes Canoinhas) - R$ 15.000,00.
.

Casamadeira cf 42;00 m2, terreno 487,00 fi2. ,02 qtos, bwc, cozinha,
sala, área de serviço - Rua Carlos Wagner - Campo da Água Verde

-R$lLOOO,OO.

Casa mista cf 60,00 m2, terreno 400,00 m2, 2 qtos, bwc, sala, copa,
cozinha, área de serviço, garag. Rua Willibaldo Hoffmann 766 -

JardimEsperança- R$18.000,00,

Área comercial, terreno cf 6.000,00m2, benfeitorias possuindo chur­
rascaria (alvenaria) medindo 121,00m2 (11,00X 11,10m), borracharia
50,00 m2, casa em madeira 100,00 m2, casa mista cf 45,00 m2 na

localidade de Rancho Grande na BR-116 no Km - 82 dist. 13 Km de'

Monte Castelo - R$ 95.000,00.

Ponto comercial cf 140,00 m2, terreno cf 600,00 m2. Rua Abel Rosa
do Nascimento - Aparecida - R$ 20.000,00,

LOTES
Lotes cf400,00 m2 (cada) Três Barras -centro - (asfalto prox. ao

Besc)-PREÇOSAPARTIRDER$12.000,00.

Lotes cf 400,00 m2 cada - RuaMario Mayer - Água Verde (em frente
ao campo dosmotoristas) - R$ 6,800,00

03 Lotes cf 450,00 m2 (cada) - Rua Alfredo Mayer - C. da Água
Verde (atrás da escola Rodolfo Zipper) - R$ 8.000,00 (cada)

03 três Lotes medindo a partir de 383,40 m2 cada - Estrada Dona

Francisca -Alto das Palmeiras (prox. Pesque & Pague Suchara) - a

partir de R$ 10.000,00 (cada).

Lote cf 695,25 m2 - RuaGilCosta - Alto das Palmeiras - R$ 11.000,00.

Lote cf 548,50 m2 - RuaNazir Cordeiro - C. Á. Verde - R$ 12.500,00

Lote c/435,28 m2 - Rua Valdemiro Bubiniak - Alto da Tijuca - R$
5.500,00

Lote cf 800,00 m2, com benfeitorias - Rua Getulio Vargas --' calça­
mento no centro (próximo a Une e o sup. Bom Dia) - R$ 95.000,00

ÁREAS RURAIS
Lindos terrenos rurais, arborizadas, aguadas, frente para a estrada
grande metragem a partir de 3,500,00 m2, somente 800 m do asfalto
no Km -2 em Três Barras, PREÇOS A PARTIR DE R$ 12.000,00
(cada), .

Chácara cf 30.000,00 m2, ou seja 1 alq. e lf4,na localidade da

Forquilha, cercado, casa madeira cf 50,00 m2, chiqueiro, estrebaria,
luz, nascente e tanque de peixe (distando 1.000 mts do asfalto e 06
Km de Canoinhas).

.

Área rural cf 172 alq. caíva, na localidade de Campina dos Amado­
res.

C�ácara cf 3 alq, luz e água, toda cercada, casa alvenaria, estrebaria,
paIOl, com toda a sua infra-estrutura na localidade da Boa Vista,
distando 17 km de Canoinhas -: R$ 99.000,00 (aceita-se residência na
cidade),

.

.

, \

Chácara com a ár�a de 4,5 alq. todo cercado, 02 casas alvenaria,
urna cf 270,00m2, e a outra cf 84.00 m2, galpão, luz e água na locali­

�ade de Tira Fogo em Bela Vista do Toldo (dist. 2,5 km da Br 280 e

ente pra o calçamento) . .

�ea .com 08 alq, 2,5 alq da planta, restante caíva, possuindo
enfeItorias na localidade do Serrito.

�ea com 47 alq, sendo 37 alq. de lavoura, casa mista cf 260:00 m2,
� barracões alvenaria coberto com eternit cf 340,00 m2 (cada barra­
ca?), na localidade de Antonio OlintolPR - R$ 45.000,00 (sacas de
sOJa)

Trator Valmet 86 (ótimo estado) - R$22,000,00,

Classificados

111'11111111.11
�mwas� lISédas

Vendo filhotes de cães,
Chow-Chou ..
(47) 622-0904 cf Sandro

Procuro pessoas para dividir
Apto. em área central (quar­
tos individuais)
(47) 91158180 cl Alex

DENIS ENNES
Imobiliária CRECI3159

RUA CORONEL ALBUQUERQUE 656
CONJUNTO 12

FONE: (47) 622-4278

'1,5 alqueires em Fartura, com casa

de madeira, arvoredo, tamques, todo
cercado, R$ 40.000,00
'10,5 alqueires na localidade Entre

Rios - Canoinhas - SC de planta para
soja, R$ 30.000,00 por alqueire
'6,00 a 9,00 alqueires na localidade
Entre Rios - Canoinhas - SC - caiva

pode ser aproveitado para planta R$
26.000,00 por alqueire
'Prédio com 348,00 m2 - 2 pavimen­
tos. Rua Vidal Ramos, 188, lote com

633,25 m2 R$ 160.000,00
'4,00 alqueires em Pedra Branca, com

aguadas, R$ 55.000,00
'18,00 alqueires no Alto do Frigorífico,
com 2 granjas de porcos, casa,

.

aguadas, R$ 27.000,00 por alqueire
'Casa de alvenaria com 140,00 m2 -

lote com 600,00 m2 - rua Mario João

Mayer, 127 - Água Verde, R$
.

35.000,00
'4,00 alqueires nos fundos do Elite

Club - com casa de alvenaria, luz,
aguadas, R$ 160.000,00
'Sala para alugar 2º piso com 25,00
m2 R$ 170,00, rua CeI. Albuuquerque,
656

TE,MOS DIVERSOS OUTROS
IMOVEIS A VENDA - PONTOS
COMERCIAIS, AREAS PARA

REFLORESTAMENTO E LOTES

Vende-seurna casa de al­
venaria, 140 M2 CI 2 quar­
tos, 1 suíte CI garagem 2
banheiro. R: Frederico
Kolher, 1604: Tratar: 622-
4416 CI Roseli

Vendo computador, K6,
64MB RAM, HO 4.3, fax
modem, placa de som, CO
ROM, caixas de som,
monitor digital, internet
grátis, vários programas,
com garantia, R$ 790,00,
facilito cl cheque
(47) 624-2763 ou 9105-
3344

Vende-se Terreno plano com'
600 M2 situado à rua Valmor
Ivo Galloti à 200m do asfalto,
próximo à igreja perpétuo
socorro. Fone: (047) 622-
1418 (047) 9134-1749

Disk Peças
(47) 622-7879 DIVERSOS

Vende-se terreno cl 450m2,
sito a Rua Gil Costa. Valor
R$ 10mil. Aceita-se carro

no negócio. Tratar fone:
9115-6830 cl Gilmar

*LanternaS
*Farois

*Grades
*Parabrisas

*Parachoques
*Retrovisores

*Acessorios em geral
Garantimos o
melhor preço

R.Ia Rcberto Ehlke, 782
em frente ao Posto Três Irmãos

Fone/Fax: (47) 622-7879

Precisa-se de manicure
cf experiência
(47) 622-4547

Vendo terreno cl 450 m2 na

rua Gilcosta, prox. Hospital
Santa Cruz
(47) 9919-0079-Gilmar

Vendo terreno urbano, 560
m2, área residencial, R: 12 de
setembro, Parcelo em até 6X
47 9986-5385

V�f(do terreno 20 X 40,;i�ua
Hilda Ostroski, 109, cf casa
de;madeira, prqx. Giná�j9
SEÍnta Cruz. R$ �O.OOO;OO
(41) 323=3550 f ��335967
cL"§9Iang�f';pu ª,�±�Ii

Vendo casa de alve­
naria c/1OOmt2·em

itapoá, prox. avenida,
500 mts da praia.
47 9138-8299

Trabalho: cuido de pessoas
idosas ou deficientes físicos,
com referência.
R: Agenor Fábio Gomes,
718

Vendo casa de alvenaria no

Loteamento Santa Cruz, cl
98m2 e 11 peças, 2 banhei­
ros, garagem pi 2 carros,
churrasqueira, toda murada,
R$ 16.500+45 parcelas
(47) 622-4337 I 9913-0231

Vendo Filhotes de
Yorkshire Veterinária
Mundo Animal
(47) 622-2638

Vendo filhotes de Cocker
Spainel
(47) 622-2842

Vendo Pentium 200 MMX,
com CD ROM 52X, Fax
Modem 56Kbps, monitor
14", teclado, mouse,
estabilizador, R$ 590,00
(47) 622-5350 I 624-0798
cl Vanderlei

Anuncie aqui
622-1571

1\CO ÍIj�DECORAÇÕES I�
PERSIANA DE PVC

1,70 ALT. X 2,08 LARG.

DE R$ 250,00
POR RS 150,00Vendo Omega CO, 94,

cinza metálico
(47) 622-0077 DECORFLEX: •••••••••••••••••••R$ 8,90* M?

'Preço sem colocação

Vendo Retroescavadeira,
.

Ford, em bom estado
(47) 624-0340

Caminhão Ford F-600,
todo Original (impecável)
- Ano 75. Valor R$
11.000,00. Tratar (047)
622-6331

MAFRA· R: TENENTE ARY RAUEN, 418'
CANOINHAS • R: FELIPE SCHIMIDT, 165

Manutenção
Assistênçia ·Téçnica

Vendas

Vendo Fusca, 77, Azul
met.,
(47) 622-2873

Vendo Cordoba SXE, 97,
4 portas, ar condicionado,
vidros e travas elétricos,
retrovisor elétrico,
insulfilme, alarme inteli­
gente, completo, carro em
ótimo estado, R$
15.000,00 á vista ou R$
12.800,00 + 18X R$ 175,00
(47) 624-2763/-9105-3344

"

I ..
'

N � F.O.R ..M.A.,T .. I.C.A
Rua Paul Harrís, 119 Próx, EstádiQ Municipal

.

Peixe Beta R$ 6,00

I
Rua: Coronel Albuquerque, 460 I

i
Fone: [471622�4541 I

Ração Billy Dog 8Kg R$ 9,95
Ração para gato Kg ; R$ 2,30
Painço Kg R$ 1,50
Aupiste � R$ 3,50

622-7527
Rua: Roberto Elke, 868 - Jardim EsperançaAnuncie no

----���:------

(41) ÔLL·1ó11
. 'e-mail

comercialcn@netnorte.com.br
,

'

.
comercialcn@newage.com.br

---_'Q1iWJ
On Line

www,jorna correioaonoae.,coro,·O(
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Respostas da
semana passada

,,(Assistência Personalizada _L�
HD Virtual de 80 MB
/ Clipping de Notícias 24 horas
.,( Webmail - seu e-mail onde você estiver
,,( E-mails ilimitados, protegidOS (sem lixo)

e sem limite de caixa postal
,./ Portal com atualidades e jornais locais

ACESSO RÁPIDO•••

E SEGURO

Mande sua sugestão para o

----���-----

cnorte@netnorte.com.br
cnorte@newage.com.br

�BrasilTelecom 622-0779

Multimídia
Cláudia Lira sofre aborto espontâneo e perde seus bebês

Segundo a assessoria de imprensa da Casa de Saúde São José, no Rio de Janeiro, a atriz
Cláudia Lira deu entrada na maternidade no dia 28, após ter sofrido um aborto espontâneo.
Ela estava grávida há quatro meses de gêmeos - frutos do casamento com Leonardo Franco.

Ainda de acordo com a porta-voz do Hospital, a atriz recebeu alta no último dia 30. Cláudia.
passa bem.

,

RedeTV! com�a a gravar seriado

Nesta segunda-feira, dia 2, a RedeTV! começou a gravar o seriado "Vila Maluca", em
uma cidade cenográfica construída na emissora, em Alphaville, São Paulo.

A atração irá estrear na segunda quinzena de agosto e contará com episódios diários. O

primeiro será "O aniversário de Palhares".
No elenco estão Duda Mambert, Lisa Vieira, Marquinhos, André Correa e Orival Pessini,

entre outros. A direção é de Adriano Stuart.

Vera Fischer pode atuar em iJlmérica'

A atriz Vera Fischer, qu� recusou um convite para atuar na novela "Senhora do Destino",
sucesso do horário nobre global, poderá aparecer na telinha integrando o elenco de "Améri­

ca", trama que começa a ser' gravada em·outubro.
De acordo com sua amiga e assessora, Liege Monteiro, Vera só está esperando saber

qual será seu papel na história. A última novela das oito em que Vera atuou foi "O Clone",
também de Glória Perez, na qual interpretou a divertida Ivete, que não contava até dois para
descer o barraco e lutar pelo amor do seu Leãozinho (Reginaldo Faria).

NOVELAS l
o que acontece, hoje e amanhã nas novelas:

Cabocla
Sexta,86

�����nciana deixa que Be
.

Necó' Nástácio finge estar gosta ..

ue Pepa, para deixar

Ritinhajcóm ciúmes. Chico diz a Zutá que Luís está a sua

espera. 'Néco pede que Justino não se ehvolva com Pepa.
Pequetita fica furiosa ao saber que a espanhola foi atrás de
Luís. Zucamorre de vontade de ir ver o advogado, mas decide
não ir. Chico tenta convencê-la, em vãO.'Luís continua esperando. Zuca muda de idéia e decideiJi
mas Bina desconfia e a ímpede, Tina conta para Felício que ToméJesolveu lhe dar uma c.

'

Zuca con�egue fugir de Bina e vai�o encontro de Luís. Ele eXRlica q�e nunca teve

coinprómi��o com Pepa e garantf ue é apaixonado por ela. Zuca �.que Íl�o qqer vê�
to; a,. esgçu,:jhola estiver na fazenda ()anerges. Zé avisa que'�u!§ rec�Heu 'llJ.I!a carta.

. Bina deCIde ler, a correspondência ,

,

Tomé diz a Tobias que vai tentar esquecer Rosa e ficar com Tina. Tobias fica satisfeito Com
a decisão do amigo e se pergunta se'não deveria esquecer Zeca Emerenciana se inita ao saber
que Boanerges ainda não mandóu,Pepa embora. Luís lê a carta de Joaquim e fica runoso.
Generosa percebe olhares entre Tina 'e Tomé e não gosta. Zaqueu dJ.?; a Justino que Pepa gostou
d�le; ixando-o satisfeito.Bina conta p� Zuca que Pepa está grávida de Luís. A cabocla
des �ente. Zé e Bina .IIl

%, ,

el}�.. Máriquinh� fie
..

o saber
se interes�o�'P?r Pepa, Boanefg

.

pánhola quê dá
Pepa agI:�g�ce a- hospitalidade e, d eijo no rosto de Boan

i
.'

'"
.

•

a e"Riti

ficaí;p,p�mas. Emerencianà.se preocupada ao ver que Luís voltou:paÍ'a a fazenda à
advogado mostra a carta para Boanerges'e garante que Pepa estánnentindo. A espanhola Per:
gunta a Nastácio onde mora Justino. Luís se surpreende ao saber que Pepa foi atrás de'Jtl§tino.

Da cor de pecado
ar

...arajura que vai tirá-lo' deI' ue descobriu a fita da'

segurança e confessa que foi Tony quem matou Afonso. Paco
fala que quer ficar com ela para sempre. Quando ela sai, sen­
te-se enojado por tê-la beijado. Helinho pressente que existe
uma mentira muito grande entre Preta e o marido. Bárbara
tenta transferir o dinheiro da conta deTony para a sua, mas são
necessárias a assinatura e a senha. Bárbara pede que Tony a proteja e o beija. Bárbara C0

assinatura de Tony no documento do banco. Gennana é apresentada a Helinho e Ce
.

g9s, dizem que vieram caro Tony é avisádo .

uamãe teve 'uma

stra-se solidária .. Pret Helinho vão a
'

avisam-
oso. Preta pede que eixa o seu telef eva ótáVio

â que vai se livrar dê [<
,

arbara descobre a senha; ony.. Germana .se

por Paco ter se encontrado com.Bãrbàra e ele garante que vai sejlivrar da cadeia do seu

, Bárbara dopa Tony e, antes de ele apagar, diz que vai divulgar a .,fita que o incrimina. Preta se:

preocupa ao saber que Paco se encontrou c,om Bárbara. Bárbara pâssa o dinheiro de Tony para
a sua conta. Bárbara entrega a fita para odelegado.

A

'.

i finge estar horroriz á 'descoberta de que '�q!),é o. ass����� .?
soo uaiàb:'Beki e Verinha fo céÍsa. Tony tenta sé rtianl

.. 't�do, mas\n:ilt)' 'c'
Jamil procura Preta. Tony é preso. âmiljúra que vai testemunlláf çontrà Tony. Bãrbar
Tony, que a ameaça. Jamil se apre ,o delegado. Preta se espanta quando ele conta qu
está preso, denunciado por Bárbara. ,1' y promete dinheiro para Jamil, que diz que vai' ferrã-lo.
Tina faz a sopa, porque Edilásia não lembra os ingredientes. Natasha, Greta e Nietá acorrentam
Brad e sua turma, tomam a sopa e comemoram antecipadamente a vitória. Eduardo, Beki e
Verinha fingem que são empregados de,. um hotel. Dio, Thor. e Abelardo tomam a sopa e 'come­

çam' a ter ataques de riso. Greta e irmãs vencem a luta e amarram os oponentes. Nietà o

apaixonada'para Dio. Edilásia liberta os filhos e promete vingança? Edu, Verinha e Beki ro

urna f�av�:� s�Tefestelam no q�.,., de um hóspede. Tony é cpriCi o recebe
a n()tíc��;R� sua Iibertação.'��i Otávio que Paco:v elé�.:
comemor� a libertação do �gd. .

com Tony, que O
, .. .con árbru;a.

Edilásia e Preta esperam Pacó, EI a mão a Bárbara e diz que eles estão juntos.
transfigura de dor.

'

Senhora doDestino

Sexta,O�>
Maria do Carmo segue, Josivaldo; que escapa em uma VaJl.

Paulo.Henrique diz para Nazaré que pensa .em abrir uma ofici­
na. Nazaré sugere emprestar-lhe, easo-ele consiga liberar o

seguro e o convida para ir para o quartõ. Maria do Carmo diz
a Dirceu que não tem certeza, mas acha que era Josivaldo. _

Dirceu acha que ela está estressada e preocupada O Barão estranha o turno dos funcionários, do

deputado. Marlene garante que vai ajudá-lo. Venâncio quer uma van, mas Reginaldo diz que os

. dois vãójfazer às pazes publicamerite e trabalhar juntos. O Barão, conta que. no gabinete
Thomas te� mais funcionários do e' ca�eiras. Isabel pede"qUe

,

Cláugia não deixe
Nazaré qferece 20% do s�guro �nrique e.prolllete" le terá uma noite'

ariasdo Carmo ex os mandadas pela p

�ngu�m. Maria d
.

para. Rita' que
tudo; e resolve ir contar in. Rita desmaia. 11 âín:deslumbrados ao .

Regina sambando na quadril. Aurélia
"
que Shao Lin não fugirá à responsabilidade, Yara

'

escolheu Plínio para ser pai do seu fIllio. Ele se revolta, mas ela garante que quer ter um,
sozinha, sem nenhuma relação com opai. Daiane encontra Shao coni Larissa, que confirma que
ela é sua, nova namorada. PauloHenrique diz que vai fazer um relatório para o chefe sobre a

intenção-jíe Nazaré sacar o dinheiro em nome de Cláudia, a beneficiária do seguro.

Sabado,87
Paulo Henrique conta que a estavã:,investigando. Nazaré queima-o'com o cigarro eras

suas roupas. Depois implora que eia'�.ne ppmeiro com a enteada e ele foncordá. Nazaré te

crise de ódio e destroça o travesseiro.'Rita, Maria do Calmo, Dirceu e Aurélia vão à aca

. Shao Lin expulsa Larissa, que encontra Daiane e tripudia. Regina dá UlIl·show na, qua,
Giovanni a adora. Yara dispensaPlínio e diz que o chamará no mês que vem, se não esti\{er

grávida Ele, furioso, jura que ela nunca mais chegará perto dele. Shao Lin conta para Maria ,do

Carmo que Daiane fugiu ao vê-lo com outra garota. Daiane é atropelada. Constantino, a socone·
Rita grita ao saber. Dirceu leva-a para o hospital. Isabel se preocupa porque a mãe não che
Alberto faz-lhe companhia na praça, enquanto ela aguarda. Nazaré acorda no hotel, se recorn

e sai. 'Alberto insiste em namorar" Isabel, que diz �star com muitos problemas. o funcion/
.

hotel.avisa que o cheque de Nazaré não tem fundos. Ela fica sem diilheiro algUJ11a e aceita
'de um homem. Eleçmora avisa que Daiane está bem. Nazaré chega e. diZ que tel)luma S

boa. Plinio beija Angélica. Constantino se declara para Rita. Regina teme a reação do pai. Giov
propõe que ela ensaie escondido., Reginaldo tranqüiliza Viviane, que se preocupa com Venân
Nazaré manda Cláudia procurar a seguradora e receber o: que o pai lhe deixou.

\I
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Neste sábado acontece no

Parque de Exposições Ouro Verde a

sétima edição da Festa Country mais

tradicional de Santa Catarina, aonde

pessoas de outras instâncias, vem a

Canoinhas prestigiar a festa. Festa
esta que começou como brincadeira

entre amigos (Turma do Salseirão),
tornando-se a festa mais prestigiada
de Canoinhas. Vale dizer que, este

ano teremos a FESMATE, graças à

iniciativa da Rádio 98 FM. Como

diria meu amigo Totão: "Por mais

que você não goste' de música

Country, o Salseirão . é a

oportunidade de rever seus amigos,
que vem a Canoinhas para a festa".
E, é isso mesmo, além de datas como

Natal e etc, o Salseirão é o evento que
traz a Canoinhas, diversos

canoinhenses, que há muito tempo
moram em outras cidades e estados.

Neste sábado tem mais uma festa do

Salseirão, onde poderei antes de tudo

matar saudades de grandes amigos.

Neste sábado: Salseirão Country Fest - 7a Edição

Edu e Pablo
Banda Novos Velhos

Salseirão: Eu vou!

Alguém duvida?

No Salseirão até a

fila é motivo de festa

Blocos "Country"
Mais animação do que no Carnaval

Kiko, Marcos ladeados
.

pela dupla Regy & Nando

, Fricotes & Chocolates

No último sábado na inauguração da Fricotes & Chocolates (na
antiga Erlita Turismo), Diloá, prestigia Jucéia.

Vestibular

Troca de
Comando no

3°/ BPM
Em ato de passagem de

comando realizado na manhã.

desta terça feira na sede do 3º

8PM em Canoinhas, o Tenente

Coronel José Lucio Pires,
deixou o comando desta

companhia para assumir

funções no Departamento
Pessoal em Florianópolis.
Coronel Pires iniciou sua

carreira de militar em

Canoinhas como Tenente e

para ele foi muito gratificante
retornar a cidade como

comandante.

Assumindo o comando do 3º

8PM Major Adilton Maciel
destacou o bom trabalho de seu

antecessor, e que vai dar
continuidade aos trabalhos,
priorizando a policia
comunitária que já está dando

resultados positivos diante da
criminalidade em nossa região,
lembrou que a comunidade é

importante para o desempenho
e bom trabalho do policial.

Joselito Beluk

Novos Velhos: Aniversário de
Um ano e meio

. Dia 13 de Agosto, a Banda Novos Velhos, faz a festa na Channel
311. Banda convidada: Reino Funji. Viva o Rock'n'RolI!!!

Os amigos Cassemiro Massaneiro da Rosa e Güilherme Wiese
RDeder na ocasião do trote pela aprovação do vestibular de
Inverno 2004. Cassemiro foi aprovado em Eng. Ambiental pela
UNIVAI e Guilherme em Medicina pela ULBRA, pela UNIVALI e
pelo ENEM/UNISUL. Parabéns aos calouros,

Organização Acácio Pereira

lc0ntabilidade e Assessoria Empresarial
.

Fone: (47) 622-1396
622-5726

Fax: 622-5527

Rua Caetano Costa 341

� SUCHEK

� Corretora de Seguros Ltda.

Seguros
Resiclenciais Empresariais, Vidas
h'ansportes, Automóveis
Títulos de capitalização
Previclência

Rua Frei Menacll'o KampsI 31510 andar - Fone (41)622·2120 - Fax 622-2321
CANOINHAS - se - e·mail: sllChel{seguros@newage.com.br

Q9kJcexe'Yl/te� em oaa. vida.!

A[moço õe segu110a â sábaõo
(Bl1ffet Livre/Ki{o)

MAIS D 16 PRATOS QUENTES
CARNES' � PEIX.ES
MA$SAS - SALADAS

Anuncie aqui • 622·1571
comercialcn@newage.com.br .
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Chega·de promessas!
Alunos e professores do Almirante Barroso protestam contra a morosidade do Governo Estadual

CANOINHAS - Na ma­

nhã de quarta-feira, 4, cerca
de 200 alunos e professores da
Escola de Educação Básica
Almirante Barroso protesta­
ram em frente a Secretaria de
Desenvolvimento Regional
contra a morosidade do gover­
no estadual em reconstruir a

escola. Assinada no dia 29 de
.

junho, a ordem de serviço de

reconstrução da escola até

agora não foi iniciada. A As­

sociação de Pais e Professo­
res (APP) do Almirante Bar­

roso, em uma ação voluntária,
desmancharam o teto e telha­
do da antiga construção. O
material retirado foi vendido

para custear as ações neces­

sárias para adequar o Estádio

Municipal Ditão às necessida­
des da escola. A Encomplac,
construtora que venceu a con­

corrência para reconstruir a

escola, depende de uma assi­
natura para iniciar as obras.

Segundo o gerente de
infra-estrutura da Regional,
Cassiano Fuck Motter, o

cronograma está sendo cum­

prido. "A construtora está na

fase de elaboração do projeto
de construção", afirma. Se­
gundo Motter, a Encomplac
ajudou a APP da escola a des­
manchar o teto e telhado. O

gerente disse ainda que a ge­
rente de planejamento e ges­
tão da Regional, Carmen Ma­
ria Beltrame, esteve ontem em

Florianópolis para agilizar a li­
beração dos recursos para a

construção da escola. Motter
disse que o recurso será libe­
rado de acordo com o anda­
mento da obra.

N

INDIGNAÇAO
Segundo professores que

não quiseram se identificar, as
condições de funcionamento
da escola no Estádio são pés­
simas. "Quando chove, infiltra­
ções passam pela arquibanca-

.

da e resultam em inúmeras

goteiras nas salas de aula",

conta uma professora indigna­
da. Segundo a estudante do 3.°
ano do ensino médio, Eliziane
Dranka, 18 anos, "Já tivemos

que sair da sala de aula por
. conta das goteiras", "Ainda
bem que estou no terceiro

ano", completa, dizendo que
muitos colegas deixaram a

escola nos últimos meses. A
estudante K.G., 16 anos, re­

clama da luminosidade das
salas de aula que é muito fra­
ca. "Nem parece que estamos

em uma sala de aula", recla­
ma.

A direção da escola não
revela o número de alunos que
pediram transferência da es-

cola nos últimos meses, mas

admite que esse número é bas­
tante expressivo.

MAIS PROTESTOS
Depois de colarem carta­

zes na fachada da Secretaria
de Desenvolvimento Regional,
os professores e estudantes

seguiram em passeata até à

antiga construção da Escola,
onde colaram cartazes de pro­
testo no muro e fachada da
escola. "Muitos acham que foi

, a construtora que desmanchou
o telhado e teto, mas os própri­
os pais se dispuseram a des­
manchar para ajudar à esco­

la", conta uma das professo-

Cartaz na antiga construção: E o Governo, o que faz? Nada!

"Governo: A educação merece respeito. Onde está
nossa escola?"

\

Bela Vista do Toldo
MARISA LILLERE CRISTINAMASSANEIRO

"

... todo o sofrimento e todos as coisas

por qual passamos, especialmente quando
suportadas com paciência, edificam o cará­

ter, purificam o coração, expandem a alma e

tornam-nos mais sensíveis e caridosos mais

dignos de sermos chamados filhos de
Deus ...

"

Você é minha fonte a minha lembrança eter-

na ...

Meu amigo, minha luz...
Sem você o mundo não teria filhos.
Se estás perto ou se estás longe,
Se estás omisso, se nunca te vi, olha-me, ima­

gina-me, sou eu, teu fruto que se forma para vida ..

(Edilaine Fernandes Corrêa)
FelizAniversário

Ticiana Marcelle Blosfeld 03/08
Cleusa M. Massaneiro 06/08
José Luiz Wagner 07/08
Cláudia de Paula 10/08
Glória Maria Gude 11/08
Hélio Zoreck 12/08

Parabéns!

Agende-se
Tem festival esportivo domingo dia 08 na

Lagoa do Sul, está sendo promovido pelo Tradi­

ção Esporte Clube, estão todos convidados!
Festa em Louvor a Nossa Senhora da

Glória em Bela VIsta (sede), domingo 15 de agos­
to. Haverá diversas atrações, animação por Ouro
Verde Som e Propaganda e Grupo Chamamento.
Não fique fora desta!

. Baile com Garotos de Ouro, na Sociedade
Bela VIsta, 15 de agosto.

CursodeeIa..-
Oportunidade para quem quer aprender ou

aprimorar conhecimentos em danças gaúchas,
início do curso sábado 07/08 às 18:30 horas no

Pavilhão da igreja da comunidade de Ouro Verde.
O custo de R$ 25,00 por casal, maiores informa­

ções com Glaci na Panificadora Pão de Mel.

Destaques:
Verdadeiro encanto Ketelin Mozara;
A criatividade de Cristiane Gomes;
Super pai: Gilberto;
Sempre de bem com a vida: Antonio

Tisczka;
Loja criativa sempre com novidades

Luiz Alberto Lessak comemora dia 08
de agosto mais um anlversárlo, muita
saúde, paz e felicidades são os desejos
de seus familiares.

Ao Pai:

08 de agosto Dia dos Pais:

PapaiAdemir
Obrigado por fazer parte da nossa vida!
VOCê é tudo para nós!
Te amamos!
Monica e Elton

A meu pai, peço perdão das horas em que
cheguei tarde ...

Dos cabelos brancos que surgem em minha

função ...
Agradeço-te pela força, pela sabedoria, pela

vida que me deste...
Pai! Palavra que vem de dentro, toda mágoa

é deixada quando se fala teu nome com amor...

ÓTIMO FIM DE SEMANA.

ras manifestantes. "É triste esc

tar acontecendo isso com esse

que foi um dos primeiros colé­

gios de Canoinhas", lembra
Galdino Fuck, que acompa- ,

nhou, de longe, a manifestação.
A reconstrução da escola

está orçada em R$
1.822.750,95. O prazo para que
a Encomplac entregue a obra

é de 330 dias desde a a88in
t�ra .�a ordem de serviço. 3�dias ja se p�s�a:am, sem que a
construtora uucie o trabalho d
reconstrução.

e

O teto das instalações da escola no Estádio Municipal é a arquibancada

FERNANDO DE OLIVEIRA

PARA
!VEREADOR

; 15600l)IS .

'.' ; Cohgação PMOB • PSB r

ACEITAMOS ENCOMENTAS

DE PÃES ESPECIAIS, TORTAS FOLHAlltIS,
BOLOS ARTfsTICOS E SALGADOS

�uo �idOI �omol, o�l fone: W) on-4��L

HOMENAGEM AOS PAIS
Pai do Céu ••• Senhor e Autor da vida! Abençoai e protegei a todos os pais neste e em
todos os dias de suas vidas...

Àqueles já realizados em sua nissão••• os que apesar de uma vida de dedicaçãO não
sentem-se reconhecidos,••• os que nos dias atuais de tantos descaminhos dão o

melhor de si pela criação e forOlção dos filhos...

Que os ausentes tenham a oportunidade do perdão...
Aos que já partiram,... a eterna gratidão e a oração das
famOias•••
Feliz do filho que pode abraçar seu Pai e dizer
O quanto lhe aOl!

Parabéns MuRas Felicidades
Da Vereadora AnRa Pereira e Famlia

On Line
www.jornalcorreiodonorte.com.br
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Depois da vitória, CAC joga
novamente em casa

CANOINHAS - No domingo, 1, cinco jogos completaram
2' rodada do Campeonato Catarinense da Série B 1. A roda­

d teve três vitórias de clubes mandantes e três empates. Des­
.

a

ue para o Campeão do turno, o Juventus, que venceu os

:��erários Mafrenses por 2 a I e é um dos cinco times q.ue
.blideram o returno, com � pontos. O CAC venceu o Internacio-
-

1 jogando em casa, no Ditão. O gol foi contra .. Confira os

�:sultados e a classificação do returno:

.

O CAC enfrenta neste domingo, 8, um dos líderes da série,
o Juventus. O jogo acontece às. 15h30min no Estádio Ditão.

Confira os demais jogos válidos pela 3.a rodada do returno da

série B-I:
Carlos Renaux X
Internacional X
Carnboriense X
Blumenau X
Canoinhas X

Concórdia

Fraiburgo
Brusque
Operário.
Juventus

Honestidade
Com:e�têllcia
Trabalho .

,I
,

,

SCAR LlEBEL

.
,

Panificadora Ki·Pão
;Café da Manhã e Almoço todos os dias
I
Aceitamos encomendas de Doces • Salgados • Pâes

! Carnes Assadas: Sábados e Domingos
[ Rua Caetanos Costa, 556 • Centro • Fone (47) 622�3839

Supri,lnentos
para informática,

,
.

: assistência técnica em

: lUicroconlputadores,

Financiamos

Microcomputadores

em10XI •

� llnpressoras,
: Rede Novell,
: Windows NT
I

L': e lUUX
, -

i Rua Coronel Albuquerquel 656
1 Fones (47) 622-6949 ! 9105-0797
:�----�--�------------------------..

sem juros

RADIALISTA

SANDRO TEIXEIRA

..ÂnfJré C'iuattct
Técnico Gerente

.A. Casa 'bo seM C,,�plfta'bOf"
ASSistência Técnica, Vendas, Manutenção,

Adesivos, Banners, Recorte de vinil

�lta: Vida I Ramos, 655 Sala 107 Galeria Ediffcio Annemaría
one 6�2.8665 Cel 9976-7478 Canoinhas - se 89460-000

É GOL, É GOL, É
GRITA E VIBRA
A TORCIDA COLORIDA
coM: CHUVA; FRIO OU SOL
CAC TU ÉS A
PAIXÃO DA MINHA VIDA

TIME VALENTE /BOLA PRÁ'FRENTE
TEUS JOGADORES
NÃO ESTÃO PRÁ BRINCADEIRA
E CADA JOGO / É UM PEGA FOGO
COM O CORAÇÃO

.

NO BICO DA CHUTEIRA

Recorte e leve -a para o estádio no domingo. Cante
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Variedades

Melhor Idade e Clube de
Mães participam de Arraiá
TRÊS BARRAS - Dança

da quadrilha, casamento caipi­
ra, pipoca e pinhão marcaram o

Arraiá da Melhor Idade e Clu­
be de Mães, realizado na quinta
feira, 29, em Três Barras. O
evento aconteceu na Associa­

ção dos Servidores Públicos do

Município de Três Barras con­

tando Com a participação de
l: ..

• .

pessoas que mtegram grupos
das localidades de São João dos
Cavalheiros, Campininha, Bar­
ra Grande, Km 06, Tigre e bair­
ros Argentina, São Cristóvão,
João Paulo TI, Cohab e'Centro.

A coordenadora dos grupos
e responsável pela assistência
social no município, Carla

Shimoguiri, destaca que a festi­
vidade serviu não apenas como

. i

confraternização entre os gru­
pos, mas também, como forma
de inserir os participantes em

atividades de lazer, fazendo com
que eles pudessem'se sentir va­
lorizados e com a auto-estima

ampliada.

I
)

Dança da quadrilha, pipoca e pinhão marcaram 'o Arraiá da Meihor Idade e Clube de Mães

Porto União promove curso no Jardim Oliveira
PORTO uNIÃo - A Pre­

feitura de Porto União, por
meio da Secretaria do Bem­
Estar Social em parceria com

o Serviço Nacional de Apren­
dizagem Rural (Senar-SC),
está realizando, desde segun­
da-feira, 2, um curso de corte

e costura, ministrado por Marli
.Hable Pettres, no bairro Jar­
dim Oliveira.

O curso é direcionado ao

Clube de mães do bairró, ten­
do como objetivo principal
melhorar a qualidade de vida
familiar com acréscimo' de
renda. A dona de casa Linda
Marins Gomes diz que está
fazendo o curso para adquirir
novos conhecimentos., "Vou
comprar uma máquina de cos-

tura, para continuar o que es­
tou aprendendo aqui", comen­
ta dona Linda.

Promover o desenvolvi­
mento por meio da qualifica-'
ção do conhecimento disponí- '

vel e da estimulação da cria­

ção de novos' cursos é uma das
metas da coordenadoria do
Bem-Estar Social do municí-

pio. ,

Para a instrutora, que tra­

balha com este tipo de curso '

há nove anos, é muito impor­
tante o investimento do muni­

cípio com esse trabalho. Ela
diz que apesar do pouco tem­
po (40 horas de curso) "dá
para aprender bastante coisa O objetivo é-melhorar a qualidade de vida familiar

e quem levar a. sério pode ga­
nhar dinheiro".

Há50anos

Calúnias eMentiras � as armas 110
pessedista planaltino, .

. PLANALTINO, em seus primeiros ensaios j�rna1ístic(j)s,
dá-nos uma idéia de um gurizote mal educado que não sabe

respeitar pessoas'mais velhas,. um mentiroso costumaz, 'um
caluniador barato.

CALUNIADOR, abusa do anonimato para enxovalhar'
a honra de um cidadão da envergadura moral de um caráter

por excelência como é a do digno Prefeito, Benedito Terézio ;

de Carvalho Junior.
MENTIROSO, engana pessoas honestas, desviando-as

de seu labor honrado, pelo simples prazer de mentir e enga­
nar.

Não vainos perder tempo, porquanto todos .conhecem
sobejamente' o nobre cidadão BENEDITO i'TEREZIO .•DE
CARVALHO JUNIOR e nada. perdêmm não ,c�nhecer O

PLANALTINO, qut? .pelo retr(itoimpresso no'Barriga Xer�.i
de, deve ser um.individuo hem desejâvelpara çan'

'

seus habitantes.
, ..

" . i"

Aguru-'dem pará breves dias o 10t'eamênt6 do JÁRDIM.
ESPERANÇA .

'

Distante do centro' da 'cidade 1.200 'metros.
Lotes a partir de Cr$ 2.500,00.

.' Reservas e aten�entos'como Sr. Ludovico Bera, nos
escritórios da Indústria União' Madeira.

.

" ..;,

, Quem tem rabo. 4e palhal
não chega perto de fogo

if. ."

•

;

.I

_ ,)G" >

Como é do conhecimento público, já foram cal�adas 5

quadras de ruas da cidade, um empreendimento le:vado:a
efeito pelo atual governo e que dispensa comentários por
sua magnitude. ','

No entanto, como todo empreendimento que por' si só '

pode atestar a capacidade de um governante, sofre o mais

torpe e mesquinho combate por pessoas difamadoras, que"
tentam diminuir o grande,feito dp �tual governo, ( ...)

I Publicado em 7 de agosto de 1954

As participantes poderam tornar-se profissionais

Alunos de se são

beneficiados com reajuste na

merenda escolar
CANOINHAS - Cerca de 320 mil alunos da rede públi­

ca estadual, matriculados na pré-escola e no ensino funda­
mental de Santa Catarina, serão beneficiados Com o au­

mento de 15,38%, no valor da merenda escolar, a partir
deste mês. O valor per capita para os estudantes do ensino
fundamental e da pré-escola passou de R$ 0,13 para R$
0,15. Em todo o Estado 'são atendidos pelo Programa Naci­
onal de Alimentação Escolar (PNAE) 700 mil alunos.

O governador Luiz Henrique da Silveira e o secretário
de Estado da Educação e Inovação, Jacó Anderle, com o

ministro, em Brasília, quando foi feito o anúncio. Um rea­

juste para R$ 0,18 também constou de estudos feitos pelo
MEC, mas prevaleceu o de R$ 0,15. Para o secretário este

aumento "já é uma sinalização para que nos participamos
mais e quem sabe no próximo ano possamos conseguir um
reajuste maior". Anderle informou que no total o Governo
Federal vai injetar mais R$ 140 milhões no PNAE para aten­

der 36,9 milhões de estudantes brasileiros neste ano.

A rede pública estadual recebia até agora R$
8.173.412,00, divididos em dez parcelas de R$ 817 mil. Para
atender a todos os estudantes, a Secretaria da Educação de
Santa Catarina, entre com uma contrapartida de igual mon­
tante. Com o reajuste, o MEC passará a enviar R$
8.220.566,03. Mesmo com os recursos federais e mais a

contrapartida, a Secretaria ainda libera para as escolas re­

cursos descentralizados para a compra de produtos perecí­
veis e regionalizados.

São beneficiadas 713 escolas da rede pública estadual,
que atendem o ensino fundamental. e a educação infantil,
além 14 escolas indígenas, que recebem merenda diferen­
ciada, conforme cardápio adotado pelas etnias Kaingang,
Xogleng e Guarani. O valor por aluno para as unidades es­

colares indígenas é de R$ 0,34 e para os das creches,. R$
0,18.'

'

\ -_

,
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Batidas do Rock
�

VOODOO DOLLS

Mas eis que surgem na Inglaterra
algumas bandas que iam. um pouco alé�
do som pUM, trazendo de volta o metal
e acrescentando novas influências. En­
tre outras, Motorhead e Judas Prie.st
mantinham a chama do heavy acesa.

Em 1971",,0, entãp;.jo.vem .

---' Harris pagou à b�ág�tefa de 40 I
numa guitarra Copy Fender Telecaster, e começou a, a
der a tocar o instrumento sozinho.Uma de suas ·�rifliJ.
composições, "Burning Ambition", mais tarde virià a fatê
parte do primeiro compacto do .Iron Maiden, pela gra

.

EMI, chamado "Running Free".A idéia de formar uma: ban­
da de rock pesado começava a borbulhar na'cabeça de Steve,
mas um grupo que não. fosse fazer simplesmente punk rock
ou o, pop que inundava a cena.

A primeira banda levou o nome de Influence, e foi fun­
dada por um colega de escola chamado Dave Smith. °
Influence mudou de nome .várias vezes, sendo que um deles
foi Gipsy Kiss .. Steve Harris, cansado da inconstância musi­
cal e pessoal da banda, saiu para entrar no Smiler, isso,no
ano de 1975. A permanência de Steve durou um pouco mais
de seis meses, tomando a decisão de sair pta .fórmar a sua

própria banda. O heavy metal nunca mais seria o mesmo...
.

, .

.

Olá galera! E aí tudo bem? Começo de agosto. ma'
•

.

' IS

um� semana Juntos_e completando exatamente 18 lIleses de
Batidas do Rock, nao podem passar despercebidos! POfissQ
preparamos uma coluna muito especial para vocês!

.

.

\ IRON,�DEN.
Não é exagero afirmar

que quando se fala em

heavy metal pode-se dizer

simplesmente "Iron
Maiden". Em 25 anos de
carreira, a banda pratica-

.

mente criou o "British
Metal" e é uma das mais
influentes no .estilo em ati­
vidade, gerando uma le-

.

gião de fãs completamen­
te devotados. Ainda que
não consiga muito sucesso nos Estados Unidos, o Iron
Maiden tem um mercado fiel na Europa e na América dó
Sul, .sobretude no Brasil.' . .

_

Em mea�os da década de 70 � Inglaterra vivi.a a é�Plo,
sao do movimento punk, caractenzado pelo dO-It-yoNrsel$
ou faça-você-mesmo. O rock pesado e complexo do Led
Zeppelin havia sido trocado pelo punk rock, música de ar­
ranjos,muito simples e descompromissados, geralmente
tocada por músicos que sabiam pouco mais de três acordes.
O heavy metal parecia destinado à estagnação ou ao fim.

i

Início••.

Depois de ter saído doSrniler,
Steve se juntou ao guitarrista
Dave Murray e fundou a batida
Iron Maiden. Junto a bandas
como Saxon, Def Leppard,
Samsom, entre outras, o Iron
Maiden liderou o movimento que
se convencionou chamar de
NWOBHM (New Wave of
British Heavy Metal). Após de­
zenas de mudanças de formação

.

I

em 1978 o Iron Maiden estava estabilizado com Steve Harris :
no Baixo, Dave Murray na guitarra, Paul Di'anno nos vo- :
cais e Doug Sampson na bateria. :

Contabilizando a economia de várias apresentações em
I

East London, a banda decidiu entrar pela primeira vez, em :
um estúdio pará registrar a música. O resultado foi.a grava- :
ção de três temas: "Prowler", "Invasion". e "Iron Maiden" :
Isso resultou, poucos meses mais tarde, no lançamento de :
lendário "The SoundHouse Tapes" (raríssimo hoje em dia!),
�m single 9ue vendeu três.mil cópias em menos de um mês. :
E bom salientar que a boa vendagem foi feita graças a um :
boca a boca entre os fãs, pois na época nenhum órgão de :
imprensa se envolveu com a divulgação do trabalho dos lia- :
pazes. Prowler foi a música mais pedida em uma "parada:
de sucesso de 1979", era a número um! Graças a esses e :

outros esforços, finalmente se-ouvia falar.em He�vyMetp) :
outra vez!!! ".. I. ! ,'"ir

.

Continua...
: ;' ;t.·� ':;

Amure deseja criar ,

.:',

colegiado de contadores ;,':
'

•

-

.,._.<1'· '. ••. ; I

PORTO UNIÃO - A do, estado ,(TCE), SaÍo'r(Íão'
contadora Sofia Okopnik da Ribas Júnior, Em seguida deu-

Prefeitura de Porto União es- se início a palestra proferid�t1
teve representando a Assoei- pelo presidente do ConselhO
ação dos Municípios da Re- Regional de Contas de santa,
gião do Contestado (Amure) Catarina (CRC/SC), !psé;
na posse do novo Órgão Goedert, mostrando a !p�r�­
Colegiado de Contadores Pú- pectiva da Profissão cóntabil
blicos de Santa Catarina, na e colocandó o CRC/SC eOInQ

sexta-feira, 23; em grande parceiro nas lutas que
Florianópolis. Na reunião, que são propostas.

.

contou com a presença de re- , Segundo Luiz César Ba-

presentantes de todo o esta- lista, secretário executivO da

d f d
' . �

o, oram ebatidos vários Amure, o próximo passo
assuntos referentes a partici- associação é formar

o

pação de todos os membros colegiado de contadores t
do Colegiado. microrregião, tendo como o

r
Em razão da posse do jetivo principal atender inelho

colegiado, a reunião contou os municípios da região, be�
com a participação do presi- como integrar os profissionaiS
dente do Tribunal de Contas que atuam na área.'
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